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FUNGO com pdinção de artigilas 
ção das matérias de inte- 

9 resse geral para as Universi- 
dades, de concertação de re- 
comendações sobre matéri- 
as que devem ser conduri- 
das de uma forma articula 

da Júlio Pedrosa deixou há 
pouco a presidência do 
Conselho de Reirores, onde 
teve participação relevante. 

Depois de terminado 
mandato, o Prof. Júlio Pe- 

drosa passou a integrar o 

  
Entrevista da Se- 

mana: O Prof. Doutor 
Júlio Pedrosa foi até há 
pouco Presidente do Search Committe da-Eu- 

CRUP - Conselho de ropean University Associa- 
Reitores das Universidades tion. 

Portuguesas, instituição É membro da-Associ- 
que tem competências ação das Universidades 
próprias e é ouvido em Europeias (CRE) que está 

tudo o que tem a ver com 
legislação que tenha inci- 
dência nas Universidades 
Públicas, que representa, 

num processo de fusão 
com a Confederação dos 
Conselhos de Reitores da 
União Europeia, para a 

membro do Lions Club 

de Santa Joana e respon- 
sável pela realização da 
mostra, à iniciativa tem 

uma importância enorme 
para o concelho de Avei- 
ro. «Esta iniciativa que 
tem um forte cariz cultu- 
ral é, também, uma for- 
ma de angariar fundos 
para as iniciativas de soli- 
dariedade social que o Li- 
ons Club Santa Joana re- 
alizam ao longo do ano, 

  

(EUA). 
Cabe agora ao Prof. 

Júlio Pedrosa identificar 
possíveis candidatos para 
a presidência e board des- 
ta da nova Associação, o 
que deverá acontecer du- 
rante o mês de Fevereiro 

já que a primeira reunião 
da Assembleia Geral da 
EUA acontecerá, em Sa- 
lamanca, no próximo dia 
31 de Março. porque permite arrecadar 

páginas 3,45 muito dinheiro». 
página 7 

Aveiro: Pela 12º vez 
consecutiva, Aveiro. rece- Especial Águeda: 
be, a partir de hoje, o Sa- Esta semana o CAM- 
lão de Antiguidades, uma PEÃO DAS PROVÍNCI- 
organização do Lions AS dedica oito das sua 
Club de Santa Joana. Se- páginas a Águeda. Conce- 
gundo Adelaide Borges, lho em próspero desenvol- 

  

  

ouvindo as nossas gentes 

  
Quem nunca sonhou em ser um super 

herói? Quando ainda somos pequenos, 
a vontade de sermos como aquele herói 

dade é outra. Por outro lado, existe 
uma altura do ano em que 

ser tudo aquilo que sempre quisemos: 
o Carnaval. Sérgio Renato Martinho 

Ferreira tem 19 e é natural de Aveiro e 
relembra os tempos de escola primária 
em que «o Carnaval era a melhor aitu- 
ra do ano»! Trabalha como distribui- 

  

E 

dor de lentes e fala desta data como «a 
altura em que podemos dar largas à 

nossa imaginação»! 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Qual é a impor- 
tância do Carnaval? 

Sérgio Ferreira: O Carnaval é uma altura de alegria 
e divertimento. É nesta data que podemos dar largas 
à nossa imaginação, transformando-nos em tudo o que 
quisermos, desde o Zorro, passando pelo Super-Ho- 
mem, até a um Cowboy no Far- West. 

CP; Como é que costuma festejar esta data? 

SE; Como é Carnaval e ninguém leva a mal, divir- 
to-me com as bombinhas de mau-cheiro e com os 
estalinhos. Fazemos asneiras com moderação, pregan- 
do partidas e fazendo traquinices. Recentemente, che- 

ficha técnica 
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secção ficava, evidente- 

mente, mais incompleta 
se não contássemos, tam- 

bém, a história do rapaz 
que Aveiro “viu crescer”... 

vimento aqui ficam regis- 
tados alguns depoimen- 
tos que retratam a situa- 
ção das gentes, indústria 
e não só das gentes que 
fazem de Águeda um ex- página 23 
celente local para traba- 
Ihar e viver, Saúde: A publicação 

Páginas 13420 | pormenorizada do 
genético humano confir- 
ma que o genoma huma- 
no conta com muito me- 

nos genes do que se pre- 
via, cerca de 30.000, pou- 

grandes nomes do Beira co mais que o dobro dos 
Mar e continua ligado aos de uma mosca. 
destinos do Clube como A divulgação do mapa 
treinador. Falamos de do genoma humano abre, 
António Sousa, o “meni- assim, ivas aos in- 

Velhas Glórias: 
Em Aveiro, quase dispen- 
sa apresentações. Foi, en- 
quanto jogador, um dos 

no bonito” de grande par- vestigadores, nomeada- 
te dos adeptos aurinegros. mente, em termos de de- 

Sousa tem 43 anos, cuma senvolvimento de medica- 
longa e brilhante carreira mentos. 
no mundo da bola. Esta página 24 

   

  

   

guei a mascarar-me e a ir a casa das pessoas pedir do- 
ces, como é costume fazer-se no dia das bruxas. 

  

CP: Lembra-se, quando era mais novo, de fes- 

tejar o Carnaval? 
SE; Sim, sem dúvida! Era a altura mais divertida 

do ano. Na escola primária, costumávamos largar 
bombinhas de mau-cheiro e rebentar estalinhos, no 
recreio e até dentro da própria sala de aulas! Atiráva- 
mos confetis e aqueles rolinhos de papel ao ar. Sujáva- 
mos tudo, mas era muito divertido. 

CP; O que pensa do cortejo de Carnaval, em 
Aveiro? 

SF: Está um pouco mal organizado e, sinceramen- 
te, está a perder o interesse. Penso que cra bom que 
variassem um na organização do cortejo, isto 
é, as pessoas estão fartas de verem carros enfeitados e 
pessoas mascaradas. 

CP: Actualmente, pensa que o Carnaval per- 
deu o interesse? 

SF: Não tenho dúvidas que sim! Já ninguém vê o 
Carnaval como antigamente, com aquele entusiasmo 
é ânsia que era natural ver-se nas crianças e até nos 
adultos. Mas, com a vida que as pessoas levam, sem- 
pre com pressa e atarefadas com qualquer coisa, é di- 
fícil ligar à estas pequenas coisas, 

  

  

Campeão das Províncias: Telefones: 234383787/234386106, Fax 234384981, Rua Cais de S, Roque, 8, 
Propriedade: REGIVOZ, Empresa de Comunicação, Lda. Aveiro. Director: Lino Vinhal. Consultor Editorial: 

r/c, Apartado 29] — 
Costa Carvalho. Direcção Artística: Francisco Cardoso Lima. Paginação 

  

3800-256 Aveiro, E-mail: cprovincias(Dnetc.pt, 

  

e Maquetagem: Publimprime - Coimbra. Chefe de Redacção: Daniela Sousa Pinto. Redacção: Daniela Sousa Pinto, Rui Vicente, Arménio Bajouca. Telefones: 234383787/ 
234386106, Fax: 234384981, Rua Cais de S. Roque, 8 R/C, 3800-256 Aveiro, E-mail: cprovinciastDnete.pt. Departamento Comercial: Alice Sá, Carla Pimentel, Dulce Ribeiro, Lídia 
Cardoso, Paula Nobre, Duleídia Rodrigues; Telefones 2344281 36/234428248/9, Fox 234384981, Rua Cais de S. Roque, 8 R/C, 3800-256 Aveiro. Colaboradores: Alberto 
Ferreira, Amaro Neves, Américo Grego, António Lemos, António Silva, Armando Teixeira Cameiro, Carlos Caldeira, Carlos Ferreira, Emília Serra, Fausto Ferreira, Gospar Albino, João Duarte 
Redondo, João Raposo, Jorge Henriques, José Manuel Nunes, Luís Cruz, Luis Teixeira e Melo, Manuel Ferreira Rodrigues, Manuel Gamelas, Manuel Paula Dios, Maria Cacilda Marado, 
Maria Ermília Carvalho, Mário Frota, Marta Ramos, Paulo Vitória, Pedro Figueiredo, Rui Filipe de Paiva, Vitor Sequeira. Impressão: Centro de Impressão Coraze. Distribuição: Publiêito, 
Campeão das Províncias (porto-a-porta), CTT. Registo: SRIP sob o nº 222567. ISSN: 0874 - 3622. Depósito Legal: nº 127443/98. Preço de cada: número: 150500 / 0.75 euros. 
Assinatura anual: 5.500800 / 27.50 euros. 
Membro da Associação da Imprensa Não-Diária. pia 

A ARTE DE COMUNICAR 

> 
3 RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO  



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 15 de Fevereiro de 2001 3 

entrevista da semana [Júlio ela, 

  
Não há doutores a mais... há necessidade 

de um ajustamento do mercado de trabalho 
O Prof: Doutor Júlio Pedrosa foi até há pouco E te do CRUP — G lho de Rei! das Uni: de J 
PA Angra er ii ra o ir tece 

Ernani Dbi » que representa, com a função de articulação das matérias de interesse geral para as Universidades, de 
concertação de recomendações sobre matérias que devem ser conduzidas de uma forma articulada. Júlio Pedrosa deixou há pouco 

a presidência do Conselho de Reitores, onde teve participação relevante. 
jr cpm o Prof. Júlio Pedrosa passou a integrar o Search Committe da European University Association. 

É das U peii (CRE) que está num processo de fusão com a Confederação dos Conselhos de 
Reitores da União Europeia, para a criação da European University Association (EUA). 

Cabe agora ao Prof: Júlio Pedrosa identificar possíveis candidatos para a presidência e board desta da nova Associação, o que 
deverá acontecer durante o mês de Fevereiro já que a primeira reunião da Assembleia Geral da EUA acontecerá, em Salamanca, no 

próximo dia 31 de Março. 
aii ag ioga e ic pra gi cn o 

assim como o desenvolvimento de parcerias com outras universidades, e a promoção do reconhecimento das qualificações 
académicas para além das fronteiras de cada país europeu. 

    

Arménio Bajouca foi desenhado pelos seus to que não existiam ou — vindo a ser inseridos nos lado ou sustentado? | primeira fase. Temos nú- 
=> fundadores que mantém — eramescassas,umainser- programas de desenvol- JP-Foi controlado e — meros de alunos que 

actualidade. As grandes ção na região efectiva vimento da Universida- sustentado. Temos tido também estão dentro 

Campeão das apostas foram, desde com uma cooperação — de. Desse ponto de objectivos realistas. Não daquilo que estava plane- 
Províncias (CP) -A logo, respondendo às — comasempresaseautar- eu acho que a Universi- — sobredimensionamos ado. Temos cerca de oito 
Universidade de necessidades que não es- — quias, massem comisso — dade de Aveiro é aquilo aquilo que são os objec- mil e trezentos alunos 
Aveiro é aquilo que — ravamasersupridaspela — perder o seu sentido uni- que me parece que era tivos que pretendemos. | em formação inicial, e 
queria que fosse? oferta que então existia, versal de universidade. possível sermos. Temos um conjunto de | cerca de seiscentos pós 

Júlio Pedrosa (JP) - - mediante a aposta em Conseguiu realizar mui- CP - Pode dizer- — Departamentos que cor- graduados. É a dimensão 
A Universidade de Avei-  cursosemáreasdeinve- tos dos projectos que se que tem sido u | respondem àquilo que E F Continuo na pág. seguinte ro teve um projecto que tigação e desenvolvimen--— tem ao longo dos anos crescimento contro- — foi o planeamento da



cos da saúde ; e temos o 
projecto da Escola no 
Norte do Distrito, que 
ainda não está sequer, da 
parte do governo, deci- 
dido aquilo que é preci- 
so para avençar com ele. 

CP - O polo de 
Águeda está no bom 
caminho? 

JP — Está. Falta, 

eventualmente, criar 

mais um curso de forma- 
ção inicial e criar muito 
rapidamente uma pós- 
graduação, que já estão 
neste momento a ser es- 
tudados, para arrancar 
no ano 2002. 

CP - E a Escola 
Superior de Saúde? 
Qual é o ponto da 
situação? 

JP — Tem neste mo- 
mento já definid9os e 
aprovados, pelo Conse- 
lho Científico, o leque 
dos três cursos que, além 
de enfermagem, serão na 
área da reabilitação com 
inicio da fisioterapia e 
com a terapia da fala pla- 
neada para o ano seguin- 
te, e com a área de tera- 

pia ocupacional também 
provavelmente a arrancar 
no ano 2, isto é, 2002. 

Está também aprovado. 
um cursos nas tecnolo- 
gias da imagem, que co- 
bre a radioterapia e a 
imagiologia, e temos pla- 
neados cursos que, do 
nosso ponto de vista de- 
verão cobrir carências sé- 

rias de profissionais 
CP E para quan- 

do o arranque? 
JP - Vai depender da 

disponibilidade de espa- 
ços que vamos ter, por- 
que a Escola vai ter de 
funcionar provisoria- 
mente no edifício onde 

estão agora os Serviços 
Centrais da Reitoria. 

Vamos planear este se- 
gundo leque de cursos 
para o ano 2002 deixan- 
do o seu arranque de- 
pendente do avanço das 

Continuação do pág. anterior 

que pretendíamos alcan- 
çar para esta altura. D 
mensionados os Depar- 
tamentos para custos 
aceitados e remos con- 
trolado ao limite do pos- 
sível os sobrecustos, e isso 
tem permitido que a 
Universidade vá desen- 
volvendo o seu projecto 
com realismo. 

Agora estamos numa 
outra fase que é encerrar 
o programa do Campus 
Universitário, que estava 
pensado para Aveiro. Te- 
mos à planeamento fei- 
to, as obras inscritas e 
estamos convencidos que 
dentro dos próximos três 
anos aquilo que é o pro- 
jecto do Campus Univer- 
sitário de Aveiro ficará 
completo, com uma pre- 
ocupação: é que não te- 
mos suficientes insrala- 

ções para a investigação 
científica, para à qualida- 
de e quantidade de in- 
vestigação científica que 
estamos à fazer. Há algu- 
ma dificuldade de dis- 
cussão com o governo, se 
temos ou não recursos 

para termos algumas in- 
fraestruturas físicas naci 
onais para acolher certo 
tipo de infraestruturas 
especiais de investigação. 

CP — Quais são, 

agora, os grandes 
desafios? 

- JP — Vão ser as esco- 
las associadas: a Escola 
Politécnica de Águeda, 
cujo programa está a se- 
guir a bom ritmo; o 
grande projecto da Esco- 
la de Saúde, um grande 
investimento numa área 
nova, que vai ter um 
enorme impacto, creio 
eu., não só na região, 
mas em todo o país, por- 
que nós queremos que 
venha a ser uma escola 
exemplar na formação de 
profissionais não médi- 

      

  

    

Júlio Pedrosa 
  

Um nome prestigiado 
entre os reitores 

europeus 
Júlio Domingos Pedrosa da Luz de Jesus, natural 

de Cadima, do concelho de Cantanhede, tem. 55 anos 
de idade, é casado e tem dois filhos — um de 28 anos e 
ourro de 25. Júlio Pedrosa é Reitor da Universidade de 

Aveiro, no último ano do seu “mándato”. 
Tem o hábito de uma leitura regular, o que o leva a 

ter, normalmente, mais de um livro na mesa de cabe- 
ceira. Algumas das obras preferidas têm a ver com a sua 
actividade normal, com alguma preferência pelo ensaio 
e pela literatura contemporânea. Neste momento está 

entrevista E semana [Júlio Pedrosa] 
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obras da própria escola, 
cujo projecto vai ser pos- 
to a concurso agora. 

CP - Não vai 
constituir, de alguma 
forma, uma “concor- 
rência” à Faculdade 
de Medicina de Co- 
imbra? 

JP — Não porque são 
campos completamente 
distintos de acção. Será 
complementar, até, por- 
que vamos fazer técnicos 
de diagnóstico terapêu- 
tico, de reabilitação, pro- 
fissionais de enferma- 
gem. Nada disso são áre- 
as de actividade da Fa- 

culdade de Medicina. 
Estamos também a criar 

um departamento de 
Ciências de Saúde, onde 

vamos dar atenção às 
políticas e gestão de Saú- 
de e também às pós-gra- 
duações que são necessá- 
rias para as Escolas de 
Enfermagem e de Tecno- 
logias de Saúde do país 

CP - O decrésci- 
mos de alunos no 
ensino superior não 
o preocupa? 

malmente procura o en- 
sino superior decresce. 
Mas é preciso não esque- 
cer que a população por- 
tuguesa é uma popula- 
ção com um nível de 
educação geral relativa- 
mente baixa. Números 
de 1996 apontavam que 
na faixa etária até aos 24 
anos haveria mais de 
70% de pessoas com 
menos do 9º ano. Por- 
tanto, o ensino superior 
continuará a ter, de cer- 

reza, um crescimento, 
mas o que vai ter são alu- 
nos diferentes daqueles 
que normalmente vi- 
nham. Haverá uma mai- 
or número de alunos que 
normalmente não acede- 
riam ao ensino superior, 
mas vão ter de aceder se 
o país quiser ter uma 

população qualificada e 
qualificada ao mais alto 
nível. Há medida que 
essas pessoas forem ten- 
do formações mais avan- 
çadas, e há toda uma 
população adulta que vai 
ter que vir ao ensino su- 
perior para ter sustenta- 

P — Essa frase signi- bilidade do seu empre- 
fica aquilo que as pesso- go, porque as exigências 
as vêem dizendo mas — do mundo profissional 
que não écotalmentever- vão sendo cada vez mai- 
dade. Não está a haver ores. Portanto o projec- 
um decréscimo... conti- to da Universidade de 
nua à haver um cresci- Aveiro é fazer daquilo 
mento.. o que está pre- que as pessoas pensam 
visto, pela demografia é que é uma ameaça para 
que o número de jovens, o ensino superior, uma 
na faixa etária que nor- oportunidade, E o pla- 

    

a ler “D, Afonso Henriques”, de Freitas do Amaral, c a 
retomar a leitura da “Alma” de Manuel Alegre. para ver 
as significâncias que lá estão implícitas. 

Ao cinema vai poucas vezes, quando pode, e a últi- 
ma obra que viu, nas salas de espectáculo, foi “Padre 
António Vieira” de Manuel de Oliveira, cineasta que 
considera uma figura para ficar na história do cinema 
português 

Não perde a informação na TV, fazendo zapping 
pelos canais de melhor qualidade informativa, de que 
não falham a BBC c CNN, pala além dos nacionais, 

do-lhes uma cobertura i muito 
superior, embora «muito condicionada ao episódio que 
causa impacto, e desse ponto de vista deu-se um em- 
pobrecimento». 

Sobre programas como “Big Brother” e “Acorrenta- 
dos”, Júlio Pedrosa diz que «o'país tem, também, a 
televisão que, se calhar, está mais de acordo com aquilo 
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ocultar as suas ha- 
que estamos a preparar bilitações para con- 
até 2006 é um plano que seguirem um empre- 
pensa que vai crescer a go. 
procura e a frequência de JP — Não sei onde 
alunos na Universidade. isso acontece, nem por 
Estamos a procurar di que é que acontece. Ad- 
versificar o nosso projec- mito que há agora um 
to, e até dispersando-o problema do que é o ní- 
geograficamente, prec vel salarial que é pago em 
samente para fazer disto Portugal. Temos um es- 
que a s pessoas pensam pecrro salarial que faz 
que é uma ameaça, fazer ainda uma enorme dife- 
uma oportunidade, rença entre pessoas que 

CP - Significará | tenham, por exemplo, o 
que vamos ter mais 12º ano de escolaridade 

técnicos e menos — ou que tenham uma li- 
“doutores”? cenciarura, à entrada nas 

JP-Asvezesusa-sea profissões. Admito que 
expressão de que “temos haja problemas de ajus- 
doutores a mais”... e — tamento do mercado de 
quem a usa éalguém que trabalho, e das remune- 
não está atento àquilo rações, âquilo que são as 
que são as necessidades qualificações reais e que 
das sociedades contem- haja um espectro de es- 
porâneas, que precisam — colha que não se ajusta à 
de pessoas cada vez mais | oferta e à remuneração. 
qualificadas. Em Portu- das pessoas. 
gal usa-se e abusa-se da CP — Mas isso não 
designação de doutores o preocupa? 
para quem tem uma li- JP — Eu vejo essas si- 
cenciatura... ésóissoque | ruações sem dramatis- 
se quer dizer. Devemos mo. Acho que fazem 
ter cada vez mais pesso- parte da mudança soci- 
as muito bem qualifica al, económica e cultuíal 
das, porque as exigênci- | que está a acontecer no 
as das empresas, que país. É preciso olharmos 
usam tecnológias de ou- para isso e procurarmos 
tra natureza, sãoevão ser compreender porque é 
cada vez mais. O traba-  queascoisasestão aacon- 
lho manual é cada vez tecer dessa mancira: Ver 
menos necessário. É pre quais são as causas e ata- 
ciso um trabalho com — cá-las, e não ficarmos 
base na inteligência das paralisados. 
pessoas e nas suas com- CP — Mas há de- 
petências. Portugal não | terminadas licencia- 
tem, nem terá, dourores | turas que não têm a 
amais. Vai ter uma soci- devida saída profis- 
edade cada vez maisqua- * sional... 
lificada, o que é bom, e JP — Pode have 

vai ter actividades huma- mas se existirem e per- 
nas que são, cada vez — sistirem licenciaturas 
mais, para pessoas bem com esse tipo de resul- 
formadas, inteligentes, tado, terão de se reestru- 
com a certeza de que turar. Aí também não 
aquilo que é a lógica da sou daqueles que ali- 
globalização social vai nham no sentimento de 
mudar. que porque há licencia- 

CP = Mas há, | turas que em cerro mo- 
hoje, muitos licenci- mento têm problemas 
ados que têm de 

no de desenvolvimento 

  

   

    

Continua na pág. seguinte 

que as pessoas preferem, o que nos deve levar a reflectir 
sobre o que eles significam». 

Os concursos que sugerem um enriquecimento rá- 
pido são também vistos acom preocupação» pelo Rei 
tor da Universidade de Aveiro, que diz, no entanto, 
não concordar com o discurso que diz que “Portugal é 
um país pobre”. «Acho que Portugal é aquilo que os 
portugueses quiserem: que seja, será-um país com um 
projecto para o qual os portugueses queiram traba- 
Ibar, Isto não é compatível com pensarmos que se pode 
ter um futuro de desenvolvimento sem muito traba- 
lho e muito investimento de todos. Tudo aquilo que 
são situações que apelam à fortuna fácil ou à conquis- 
ta fácil do êxito são desprovidos de significado para 
aquilo que nos é exigido no dia-a-dia da nossa vida. 
Esses programas podem: aparecer num certo contex- 
to, mas quando isso passa a ter um programa em ro- 
das as televisões 
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entrevista da semana [Júlio Pedrosa] e ainda 
  

Continuação da póg. anterior 

para os seus licenciados, 
se devem encerrar. Os 
países que assim fizeram 
deram-se mal, e depois 
foi muito mais compli- 

lo. 
CP — A investiga- 

ção científica em 
Portugal está onde 
deveria estar? 

JP — Tem evoluído 

extraordinariamente nos 

últimos anos. É eviden- 

te que continuamos a 
gastar com a investigação 
muito menos do que 
aquilo que gasta a média 
dos países europeus. 

CP — Isso é um 
travão? 

JP — Não é, porque 
realmente só se pode gas- 
tar aquilo que gasta bem, 
e portanto a injecção de 
recursos deve aparecer 
quando podemos gastá- 
los. O que deve ser feito 
é continuar a investir na 
investigação científica e 
a investir os meios que 
são indispensáveis para 
esta curva de crescimen- 
to se manter como tal, e 
fazer como o Ministério 

da Ciência está a anun- 
ciar, criar Laboratórios 

Associados onde vai cri- 

ar condições para haver 
mais investigadores a 
tempo inteiro, o que 

Ss    

  

  

MARCO DE INCÊNCIO “SOMEPAL” 

       
    com a falta de recur- 

sos financeiros? 
JP — Também está. 

Porque, repare, para que 
essas actividades apare- 
qm tem de haveriuma 
fase de investimento. Os 

nossos programas que 
têm sido financiados pelo 
Governo têm tido êxito 

e estar a dar resultados. 
Mas também tem de ha- 

presa, teve o resul- ver, cada vez mais, do 

fado que se espera- lado das empresas, o sen- 
va! tido do valor que tem 

ie Acho que estáa investir neste tipo de co- 
ter. Cada vez mais quer operação. E isso, infeliz- 

as empresas quer os pró- | mente, não é assim tão 
prios universitários en- frequente. Mas vejo isto 
tendem o interesse mú- sem dramarismos. É um 
tuo. O que não temos caminho que tem de se 
tido é a capacidade de fazer, e aprende-se fazen- 
ter recursos humanos do, e convence-se as pes- 
dedicados a tempo ple-  soas demonstrando. 
no a essa iniciativa. CP - 2006 está 

CP — E porquê? próxim: s dinhei- 
JP - Outra vez a ros da EU vão termi- 

questão de recursos. Por- nar. Como vai ser? 
cugal tem muito menos JP — O Governo já 
recursos humanos do | está a considerar co-fi- 
que precisa ter, com a nanciamentos portugue- 
qualificação para fazer ses nos projectos comu- 
certo tipo de funções.  nitários, progressivamen- 
Nós aqui na Universida- te crescentes. O país tem 
de tínhamos muito | de encontrar os recursos 
mais coisas a fazer com para substituir esses fi- 
as empresas... tivésse- nanciamentos. Isso é ine- 
mos nós mais recursos vitável, sob pena de an- 
para trabalhar... darmos para trás. Com- 

CP - Essa falta de pete ao Governo ter polí- 
recursos humanos ticas que responsam a cs- 
tem relação intima sas necessidades, 

gadores e mérito acima 
da média que estão a ser 
bem sucedido, Estamos 
a desenvolvê-lo com al- 
guma prudência, mas 
começam a aparecer in- 
vestigadores estrangeiros 
a querer vis trabalhar 
com as nossas equipas de 
investigação. 

CP - A ligação 
Universidade/Em- 

quer dizer que vai criar 
mais oportunidades de 
trabalho para investiga- 
dores científicos. Isto não 

era possível fazer quando 
não havia investigadores 
sequer para preencher os 
lugares de doutorados 
que é preciso ter nas uni- 
versidades. Há aqui um 
ritmo que tem de ser res- 
peitado, porque não se 
podem queimar etapas. 

CP — Não deixa de 
ser curioso que os 
nossos cientistas lá 
fora ombreiam com 
o que de melhor há 
por lá 

JP =Sim, sim, e mes- 
mo os que estão cá den- 
tro, inseridos em equipas 
internacionais. São de 

grande qualidade, respei- 
tados e chamados a fazer 
parte dos painéis de re- 
visão de artigos, de equi- 
pas que seleccionam pro- 
jectos europeus. Se for ver 
aqui na Universidade o 
número de estudantes de 
pós-doutoramento que 
temos hoje, estrangeiros, 
já é extremamente signi- 
ficativo, o que revela que 
há de doutorados fora do 
país, a noção de que exis- 
te em Aveiro condições 
para fazer investigação de 
qualidade e competitiva. 
Temos um programa de 
recrutamento de investi- 
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VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

“Está demonstrado que nos países em que as 
pessoas com um grau superior não são necessariamente 
pessoas que fazem desse grau um estatuto de privilé- 
gio de não trabalhar... antes pelo contrário» 

«Portugal tem de ser assim. Há muitas empre- 
sas empregando licenciados altamente qualificados que 
não têm esse posicionamento perante o seu trabalho», 

«A sociedade portuguesa tem de mudar nesse 
ponto de vista. Há uma evolução cultural que está a 
acontecer. É uma inevitabilidade». 

«Mantendo a noção de que certas licenciatu- 
ras, mesmo quando menos procuradas, correspondem 
a formações decisivas, devemos ter uma política que 
estimule o interesse por elas, que estimule o emprego 
das pessoas que as escolhem, porque elas são valiosas 
para uma sociedade equilibrada». 

«Temos de ler os sinais, interpretá-los e ter res- 
postas para atacar as causas e não ficar imediatamente 
em pânico por causa dos efeitos. As pessoas precisam 
de saber conviver com situações difíceis e resolvê-las». 

«É preciso não ignorar que a investigação cien- 
tífica teve um desenvolvimento extraordinário. O nú- 
mero de profissionais preparados para fazer investiga- 
ção científica em Portugal aumentou extraordinaria- 
mente. O número dos que fizeram doutoramento tem 
aumentado em cada ano, e à um ritmo muito superi- 
or àquilo que é a produção nos restantes países da 
OCDEr, 

«É preciso que o mundo empresarial perceba 
que a investigação científica é relevantíssima para o 
desenvolvimento industrial e empresarial do pais e para 
o crescimento da produtividade». 

«A produtividade aparece também se tiver- 
mos soluções mais inteligentes, que déem mais valor 
acrescentado àquilo que fazemos, e isso faz-se com co- 
nhecimento». 

«Não há alternativa a nós encontrarmos respos- 
ta para o progresso, e o que tem de ser tem muitá 
força...»      

    

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica
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uma postura de convi- 
vência com várias fac- 

ções dentró do Partido. 
> Ribau Esteves con- 

Fessou não ter ambições 

políticas, mas não enjei- 
tar uma candidatura a 
novo mandato na Cã- 

mara de Ílhavo. Falando 

de oposições concelhias, 

No programa “Sem meias tintas”. 

Ribau Esteves 
— um convidado 

sem papas na língua 
- José Agostinho Ri- tabus, Ribau Esteves re- de adaptação salientan- 

bau Esteves, Presidente feriu-se às derrotas do | do que apara um Parti- 
da Comissão Política | PSD, salientando que — do de cultura de Poder, 
Disrriral do Partisado «O Partido Social De- como o PSD, é difícil 

  

decisões de cada uma 
delas, referindo-se à re- 
cente divulgação do can- 
didaro do Partido Soci- 
alista. 

As rricas políticas 

    
Social Democrata e Pre-  mocrata viveu a gover- adaptar-se à oposição e que se tem anotado no 
sidente da Câmara Mu-  nância do Paíscavivên- saber que as metodolo- concelho de Ílhavo fo- 
nicipal de Ílhavo, foio cia de governação du-  gias de trabalho, de em- ram abordadas com 
convidado da 24 edição tante muito tempo, mas — penhamento quando se Frontalidade, com rigor 
do programa “Sem mei- o desenvolvimento do está na oposição, são e sem tabus, como é 
as tintas”, apresentado | processo político cm — substancialmente dife- timbre deste programa, 
por Arménio Bajouca e Portugal levou-o paraa — rentes do exercício da duas faces: ainterior,em — distrito. Julgo que esse e Ribau Esteves não es- 
Daniela Sousa Pinto, na oposição. Levouaqueo - política, quando sc está que o Partido tem de fa- | tipo de postura começa teve com meias tintas 
sintonia simultânea da Partido perdesse, em no Poder». zer um trabalho interno a afirmar-se, sendo cer- i 
Rádio Soberania )99.3 primeiro lugar, a maio- Como Presidente da na sua estrutura, paraa to que estamos num tra- 
'M) e Nova Rádio de ria das Câmaras em Por- Distrital, Ribau Esteves vitalizar, para que seja balho que leva apenas 9 

Cantanhede (103 FM), — tugal, depoisa perda das — reconhece que «o PSD | organizada, forte ecre- meses de desenvolvi- 

  

foi saudável para o Par- 
para uma cobertura ge- legislativas, nunca ga- levou exagerado tempo  dível, e depois um tra- mento». tido nem para o conce- 

ográfica que vai do Dou-  nhou as presidenciais e a adaptar-se a esta reali- balho junto da opinião No decorrer do pro- lho; e da CDU, cuja 

ro ao Mondego e do li passou a perder eleições dade, mas julgo que ao pública, de combate às grama, Ribau Esteves postura na Assembleia 
coral à Viseu, no mais europeias, e facilmente, níveldo distritode Avei- políticas do governo, — confessou que nunca foi Municipal realçou. 
vasto espectro radiofóni- | neste processo de anda- ro, há hojeuma perspec- | que entendemos que es- fervoroso adepto de uma Duas horas de con- 
co regional. mento da democracia, tiva distrital realista, tão crradas, e deafirma- nova AD, manifestando versa, revelaram um Pre- 

Aceitando o convite passouaseromaiorpar- adaptada à realidade da ção de pontos de vista no entanto, dar sempre — sidente de Câmara au- 
para se submeter a um tido da oposição». oposição, marcadamen- que temos para apresen- apoio ao presidente do tocrítico mas sem papas 

“interrogatório”, sem Ribau Esteves réco- “te a fazer um trabalho tar, em vários domínios, Partido, quem quer que na lingua para chamar 
reservas é também sem  nheceu as dificuldades de oposição que tem — aos cidadãos do nosso seja, e autoelogiando “os bois pelos nomês”. 

e 

o 
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Aveiro 

XXI Salão de Antiguidades 

Cultura e solidariedade social 
de mãos dadas 

Pela 12º vez consecuti- para realização de certames importância destes objectos 
va, Aveiro recebe, a partirde como este. Para o ano, va é fundamental para a re- 
hoje, o Salão de Antiguida- mos ter um pavilhão com construção da nossa histó- 

des, uma organização do todasascondiçõescondeo ria. À este nível, o Salão de 
Lions Club de Santa Joana. salão vai, de facro, brilhar» Antiguidades tem tido, 
Segundo Adelaide Borges, também, um papel muito 
membro do Lions Club de 
Santa Joana e responsável 
pela realização da mostra, a 
iniciativa tem uma impor- 
tância enorme para o con- 
celho de Aveiro. «Esta ini- 

ciativa que tem um forte 
cariz cultural é, também, 
uma forma de angariar fun- 
dos para as iniciarivas de so- 
lidariedade social que o 
Lions Club Santa Joana rea- 
lizam ao longo do ano, por- 
que permite arrecadar mui- 
to dinheiro». 

EM anca ilálicas pela 
última vez, “no parque de 
Feira e Exposições de Aveiro, 
Adelaide Borges não escon- 

“Mostrar que 

é importante preservar 
os objectos antigos 

importante. E nota-se que 
ao longo dos anos, as pes- 
soas têm vindo a tomar 

consciência da importância 
e do valor dos objectos an- 
tigos que já não vão para o 
lixo, mas para restauro». 

O Salão de Antiguida- 
des realizou-se pela primeira 

vez há 12 anos e tem tido 
um saldo muito positivo. 
«É uma mostra que tem 
tido excelentes resultados e 
que tem trazido antiquários 
de todo o país a Aveiro. A 
exposição é já bastante co- 
nhecida e tem tido um pa- 
pel muito importante até 
ao nível da educação das 
pessoas. Isto porque, mui- 
tas vezes, não damos a de- 
vida importância a objec- 

A ajuda da Câmara 

Municipal tem tido 
um papel fundamental 

A mostra pode ser visi- 
tadã a partir de hoje e até 
domingo. Hoje, a mostra 
pode ser apreciada das 18 
às 24 horas. Amanhã, as 
portas estação abertas das 
17 às 4 horas. No sábado, 

deo seu contentamento. «Se tos antigos que pertenciam a exposição pode ser visita- 
tudo correr como previsto, a alguns familiares e, daaparrdas 15 até às 24 
este será o último ano em quantas vezes, não comete horas. No domingo, úlc- 
que o Salão de Antiguida- mos o crime de as deitar mo dia, os interessados po- 
des se realiza no Parque de fora? «Ora, as pessoasaovi- dem fazer a sua visita das 
Feiras e Exposições. O que. sitarem-a exposição, encon- 153521 horas. 

A organização apela à 
participação de todos os 
aveirenses, principalmente, 

é muiro bom, porque as ac- 
tuais instalações não ofere- 
cem as melhores condições 

tram sempre um ou outro 
objecto igual à um que até 
deitaram fora. Perceber a 

  

breves 

porque «a sua visita rever- 
terá para causas sociais, para 
ajudar os mais carenciados». 
Mais uma forma de dar a 

  
cial. «Uma junção bastan- 
te interessante, na medida Freguesia de 8. Jacinto 

apaga 46 velas 
Começam hoje as comemorações do 46.º aniver- 

ac pin a da Freguesia de $. Jacinto. Assim, no dia de 
: oje é dedicado aos mais jovens e aos menos jovens 

sd sa o da freguesia, com uma excursão dos mais idosos ao 
O Do jeto Pormigalie sra exe aão (ls crjuniçae ia 

Adelaide Borges não | escolas e jardins de infância aos Zoo da Maia. 
que dsg de lena Amanhã, dia em que a Freguesia comemora 46 
importante ajuda dada pela | anos; o programa promete animar as gentes de S. 
Câmara Municipal de | Bernardo. A cerimónia começa às 9,30 horas com 
Aveiro ao longo destes 12 | uma salva de morteiros. O hasteat das bandeiras 
anos. «Sem a ajuda da Ci | começa quinze minutos depois. A sessão solene da 
mara Municipal, os lucros | Assembleia da Freguesia está marcada para as 10 
desta mostra ficariam mui- | horas. Uma hora mais tarde, realiza-se a inaugura- 
to longe daquilo que têm | ção da exposição de pintura e de miniaturas de bar- 
sido. É verdade que temos À cos da região de Aveiro. A festa continua da parte 

Sustoscomos convites, com À da tarde com um espectáculo teatral dado alunos 
à publicidade - que é mui | qa Escola do Primeiro CEB de São Jacinto, no Sa- 
o cara», a montagem dos | jo, Nobre da Junta de Freguesia, marcado para as 

em que ao mesmo tempo 
que se faz uma acção de 
índole cultural, se arranjam 

  

múlkilos e Mate bvês À 14 20) horas, Nestas comemorações os mais peque- semos que pagar o aluguer é E dE pe e a cectici | nos não serão esquecidos. Assim, às 16 horas os mais 
Rn s vão receber lembranças. às 20,30 horas E cacem | pequenos vão recel ç : 

celebra-se a Missa por alma dos cidadãos da Fre- 
guesia. Para as 21,30 está marcado um espectáculo 
musical que terá como palco o Salão Paroquial. A 
festa de aniversário termina com fogo de artifício 
no Largo da Igreja. No sábado, e ainda no âmbito 
das comemorações dos 46 anos da Freguesia será 
exibido 6 filme “Limite Vertical”, no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia, 

rança, a iniciativa ficar-nos- 
ia muito mais cara e das re- 
ceitas pouco sobraria para 

serem canalizadas nas obras 

de solidariedade social. De 

facto, nunca é demais agra- 
decer o apoio da Câmara 
Municipal de Aveiro».   

      

RÁDIO 
A Rádio Soberania 

em Águeda, 
aceita candidaturas 

para um 

OPERADOR 
DE ESTUDIO 

a tempo inteiro 

(de preferência), ou parcial     
Contacto: 919 654 539   

BAR 
TRESPASSA-SE 

EM AVEIRO 

ASSUNTO URGENTE 

  Contacto 937 202 026   
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Segurança rodoviária continua preocupante 
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Morre um aveirense nas estradas do distrito 

de três em três dias 
- Tribunais minimizam penas aplicadas pela DGV 

Os elementos estatís- 

ticos do ano transacto tra- 
duzem uma redução nos 

inistralida- 

  

mente ao ano de 1999. 

Nas estradas do distrito 

de Aveiro registatam-se 
menos 58 acidentes com 

vítimas e menos 53 feri- 

dos graves, no entanto há 
a lamentar a perda de vi- 
das, mais 11 do que no 
ano anterior. 

Na última reunião da 

Comissão Distrital de 

Segurança Rodoviária, 
que aprovou o Plano der 
Actividades para o ano 
2001, foram ainda ana- 

lisados os dados estatísti- 
cos relativos aos 3º e 4º 
trimestres do ano 2000, 

havendo a registar que 
ocorreram menos 13 aci- 

dentes com mortes e fe- 
ridos graves relativamen- 
te ao período homólogo 
do ano anterior, mais 

daze mortos e menos ca- 
torze feridos graves. 

No ano 2000, a Bri- 

gada de Trânsito da GNR 
deteve 359 condutores 
com um nível de alcoo- 

lémia superior a 1,2 gr./ 
litro, a que se devem jun- 
tar mais 550 com grau de 
alcoolémia entre 0,5 e 

1,2 substancialmente 

mais do que em 1999, 
6.215 autos elaborados 
por excesso de velocida- 
de, e 64 condutores en- 
contrados a conduzir sem 

a respectiva habilitação. 
A natureza dos aci- 

dentes revela que, no se- 
gundo semestre de 2000, 
61% dos acidentes foram 
colisões, 13% atropela- 
mentos, e 23% por des- 
piste, Por colisão, regista- 
ram-se 32 acidentes em 

Aveiro, 25 em Águeda e 
20 em Santa Maria da 

Feira, Atropelamentos 
foram registados 8 em 
Aveiro, 5 em Águeda e 4 
em Ílhavo e Vagos. Por 
despiste, LO em Aveiro, 7 
em Santa Maria da Feira 

e6em Águeda e Espinho. 
A principal causa de 

acidentes continua a ser 
a velocidade excessiva, 

sendo o maior número 

registado em Águeda 
(18), depois Aveiro (16) 
e Santa Maria da Feira 

(12). O excesso de velo- Tolerância Zero, 
Máxima 

mortes e feridos graves, to do álcool, bem como 
  cidade foi responsável por 

45% dos acidentes, no 
3º, trimestre, e 33% no 

quarto trimestre. A loca- 
lização dos acidentes leva 
a concluir que continua 
a ser dentro das localida- 
des que se regista o mai- 
or número de acidentes, 
71% no terceiro trimes- 

tre e 73% no quarto tri- 
mestre. Aveiro volta es- 
tar na frente, com 22 aci- 
dentes, seguido de San- 
ta Maria da Feira (12) e 
Ovar (11). Fora das lo- 
calidades repetiu-se o 
que aconteceu no pri- 
meiro semestre do ano 
2000: Águeda à frente, 
com 12 acidentes, Avei- 

ro com 6 e Albergaria-a- 
Velha, com 5. 

O Distrito de Aveiro 
evoluiu positivamente 
no número de acidentes 
com vítimas (mortos e 

feridos graves), que em 
1999 situava o distrito 

na 5% posição do 
ranking nacional (568 
acidentes), passando em 
2000 para o 6º lugar 
(510 acidentes), o que 
revela uma melhoria, 
mas o que já não aconte- 
ceu com o número de 
mortos vítimas de aci- 

dentes de viação, que em 
1999 foi de 119, posi- 
cionando o distrito na 
54. posição nacional, a 
seguir a Lisboa, Porto, 
Setúbal e Leiria, e em 
2000 de 130 o que fez 

com que o distrito pas- 
sasse para a 43. Posição, 
depois de Lisboa, Porto 
e Setúbal, Assinale-se, 
aqui, uma inversão da 
tendência registada nos 
últimos anos, isto é, des- 
de 1996 que o distrito 
desceu de 3º. para o 5º 
lugar, e agora a tendên- 

cia de diminuição de aci- 
dentes com mortes, que 
parecia consolidada, veio 
a inverter-se no ano 
2000. 

Relativamente a aci- 
dentes com feridos gra- 
ves, em 1999 o distrito 

de Aveiro ocupava a 5º 
posição, com 553 feridos 
graves, e em 2000 man- 

  

graves (500). 

O programa “Tolerân- 
cia Zero, Segurança Má- 
xima” implementado ao 
nível dos IC2 e 1P5 me- 

rece uma análise. Em 

2000 registaram-se mais 
três acidentes (90) no 
IC2 do que no ano anre- 
rior, de que resultaram 
também mais um mor- 
tos, num total de três e 
menos um ferido grave, 
num total de cinco. Já no 
que se refere ao IP5 hou- 
ve em 2000 mais 44 aci- 
dentes (num total de 
191) do que no ano an- 
terior, de que resultaram 
menos dois mortos (num 
toral de oito), mas mais 
13 feridos graves, num 
total de 23. Pode, assim, 
concluir-se que os resul- 
tados no IC2 não são 
melhores, no âmbito da 
Campanha “Tolerância 
Zero, Segurança Máxi- 
ma”, enquanto que no 
1P5 a diminuição do nú- 
mero de mortos leva-nos 
a concluir que a campa- 
nha está a produzir os 
efeitos desejados. 

Os meses de Agosto 
(21 mortos) e Outubro 
(19) foram meses tre- 
mendamente trágicos ao 
ponto de se poder afirmar 
que foi graças a estes nú- 
meros que vimos aumen- 
tar o número de mortos 
em 2000. Se os números 

verificados fossem idênti- 
cos aos do ano anterior, 
(9 em Agosto) e (8 em 
Outubro), também o 
número de mortos teria 
diminuído em 2000, o 

que confirmaria a tendên- 
cia de diminuição de 
mortos. 

“Tendo em conside- 
ração o facto de o núme- 
ro de vítimas mortais ter 
diminuído a nível nacio- 
nal (de 1.701 para 
1.666), enquanto que no 
distrito de Aveiro se veri- 
ficou uma inversão da 
tendência dos últimos 
quatro anos, crescendo 
10% (+12 mortos), e 
considerando também o 
facto de que no distrito 
de Aveiro, no ano 2000 

se verifica um menor nú- 
mero de acidentes com 

com um 
maior número de víti- 
mas mortais, isto traduz 

um crescimento do índi- 
ce de gravidade dos aci- 
dentes no distrito. De 
facto, de 3 em 3 dias 
morre uma pessoa, um 
aveirense, nas estradas do 
distrito. É preocupante o 
elevado número de víti- 
mas mortais, o que tem 
a ver, sobretudo, com o 
excesso de velocidade, 
mas também com o cres- 
cimento dos níveis de al- 
coolémia no sangue dos 
condutores» - salientou 
Antero Gaspar ao nosso 
jornal, no final da reu- 
nião da CDSR. 

Naquela reunião, o 
Governador Civil do Dis- 
trito viu aprovada por 
unanimi 

A acção selecriva de 
lização, o número 

condutores detectados a 
conduzir sob a influên- 
cia do álcool continua a 
ser elevado e com tendên- 
cia de crescimento no 
nosso distrito, Tal com- 

porramento deve ser 
combatido sobretudo 
porque dele resultam 
muitas vezes acidentes 
de viação com conse- 
quências trágicas para o 
intervenientes. A Experi- 
ência mostra que ao fim 
de semana as infracções 
ocorrem com mais fre- 
quéncia sendo os jovens 
os principais infractores, 
Justifica-se, por isso, a re- 
alização de uma campa- 
nha selectiva de fiscali- 
zação e sensibilização 
que vise alertar os jovens 
para os perigos resultan- 
tes desse comportamen- 
to grave e de alto. risco. 
Esta campanha deverá 
acorrer ao fim de sema- 
na é feriados, junto de 
locais de diversão e à 
hora a que habirual- 
mente as pessoas de lá 
saem. Porque se preten- 

de contribuir para um 
alteração de comporta- 
mentos, deve ser acom- 
panhada da distribui- 
ção de material infor- 
mativo onde se eviden- 
cie as consequências de 
âmbito físico e psíquico 
da condução sob o efei- 

o d le; 
previsto para essa situa- 
ção, 

Esta acção selecriva 
de fiscalização vai ser 
implementada no dis- 
trito, de uma forma ar- 
ticulada e coordenada 

das diversas forças de se- 
gurança. 

Tribunais 
de "mão leve” 

Segundo Antero 
Gaspar, «têm vindo a ser 
feitas algumas acções de 
fiscalização mas de for- 
ma isolada, mas não de 
forma coordenada e ar- 
ticulada e em todo o dis- 
trito ao mesmo tempo: 
Esperamos que esta seja 
uma forma de prevenir 
situações de risco que 
tema ver sobretudo com 
a ingestão de bebidas al- 
coólicas. Esta será uma 
fiscalização selectiva, 
mas haverá outras pena- 
lizações que têm e ser re- 
pensadas. À inibição de 
conduzir é uma pena 
mais dissuasora, mas há 
aqui algumas penas que 
são aplicadas Direcção 
Geral de Viação e pelo 
Governo Civil, eo que se 
sente muitas vezes é que 

no recurso, ao nível dos 
tribunais, sejam aplica- 
das penas mais leves do 
que as das contra-orde- 
nações. E não deveria ser 
assim... Há aqui questões 
que é necessário repen- 
sar e reajustar» 

O Plano de Activida- 
des agora aprovado con- 
tém um conjunto de ac- 
ções que vão ter em con- 
ta que a maioria dos aci- 
dentes graves tem um 
factor primordial ligado 
ao comportamento dos 
condutores — velocidade 
excessiva, fadiga, distrac- 
ção e desrespeito pelas 
regras de circulação, a 
não utilização do cinto 
de segurança - e por isso 
em 2001 haverá uma 

tentativa de actuar para 
a alteração de compor- 
tamentos, adoprando-se 
outros que permitam 
diminuir a incidência, 
risco e gravidade dos 
acidentes. 

Apoiar à criação de 
escolas fixas de transito, 

a exemplo da que foi cri- 
ada pela Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo, para o que 
haverá uma sensibilização 
junto dos Presidentes de 
Câmara; apoiar concursos 
pedagógicos escolares; 
apoiar à organização de 
espectáculos vivos que dra- 
matizem situações de ex- 

ploração pedagógica sobre 
a prevenção rodoviária; 
apoiar acções de formação 
em escolas; e apoio o Pro- 
jecto Cicloforma, especial- 
mente destinado a condu- 
tores de ciclomotores até 

50.c.c. de cilindrada; são 

algumas das decisões to- 
madas no âmbito deste 
Plano de Actividades para 
2001, que inclui ainda 
sensibilização em campa- 
nhas ao nível dos órgãos de 
comunicação social. Não. 
será esquecida uma inci- 
dência maior na sensibili- 

zação para os perigos da 
condução sob as efeitos do 
álcool e substâncias legal- 
mente consideradas como 

estupefacientes e psicorrá- 
picas. 

Neste Plano de Activi- 

dades prevê-se ainda a cri- 
ação de Gabinetes de Es- 
tudo que efectuem o levan- 
tamento e caracterização 
da rede viária nos conce- 
lhos, sinalização e equipa- 
mentos de segurança rodo- 
viária, e o apoio às medi- 
das de implementação da 
melhoria da rede de rodo- 

vias, ao nivel de protoco- 
los, para o que já várias 
Câmaras estão a apresen- 
tar propostas para imple- 
mentação da melhoria das 
vias e construção de rotun- 
das e sinalização redutora 
da velocidade, obras que 
serão comparticipadas a 
50% pelo governo, como 
já acontece com as escolas 
fixas de trânsito. 

Os objectivos funda- 
mentais deste Plano de 
Actividades para 2001 são, 
na opinião de Antero Gas- 
par, «essencialmente, a di- 
minuição dos índices de 
sinistralidade e mudança 
de comportamento cívico 
dos condutores c utiliz 
dores da via, criando uma 

cultura de segurança ro- 
doviária». 
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agenda 
  horas. 

+ Matança do Cevado, às 
9 horas. Organização do 
Rancho Folclórico Casa do 

k II Rally Paper Praia Povo da Palhaça e acruação 
da Barra, pelas 14 ho- do mesmo, às 15,30 ho- 
ras. Organização do ras, 
Grupo de Jovens da 
Praia da Barra. 
k Carlos Velez — Mú- 
sica Portuguesa / Brasi- 
leira, a partir das 23,30 
horas, no Restaurante — 

k XII Salão de Anti- 
guidades, no Parque de 
Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

  + dia 19 Ateliers “Idei- 

as Vivas”, com Pintura em 
Porcelana, por Elvira Gon- 
calves e Arranjos Florais, 
por Maria do Céu Rico, 
das 15 às 18 horas, no Es- 
paço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar. 

de 15021 de Fevereiro 

dades, no Parque de Feiras 
e Exposições de Aveiro. 
k Carlos Velez — Músi- Bar Sal Poente. 

ca Portuguesa / Brasilei- k “Concerto em Famí- 

ta, à parir das 23,30 ho- lia”, no Grande Auditó- 
ras, no Restaurante — Bar rio do Centro Cultural 

Sal Poente, ede Congressos de Avei- + dia 20 Ateliers “Idei- 

k Delírios e Outras Flo- to. as Vivas”, com Pintura em 

res, no Auditório da Bi- + Peçade Teatro “Os Tela, por Teresa Peralta, no 
blioteca Municipal de Milagres da Rainha San- Espaço Aberto — Santa 

Santa Maria da Feira, às ta Isabel”, pelo Grupo Casa da Misericórdia de 

21,45 horas. de Teatro de Fonte An- Ovar — das 15 às 18 horas. 

É Teatro para a Infância geão, às 21 horas, no 
“Ler, Ouvir e Contar”, Salão da ADREP. (Oli- 

dades, no Parque de Fei- pelo Grupo “Bica Teatro”, veira do Bairro). 

ras e Exposições de Avei- na Biblioteca — Pólo de 

ro. Maceda e Biblioteca — 

+ Teatro paraa Infância Pólo de Esmoriz, às 10 e 
“Ler, Ouvir e Contar”, — às 14 horas. 
pelo Grupo “Bica Tea- 
tro”, na Biblioteca — Pólo 

de Maceda e Biblioteca 

— Pólo de Esmoriz, às 10 

eàs 14 horas. 

+ dia 15 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com Bor- 
dados, por Irene Polónia, 
no Espaço Aberto — San- 
ta Casa da Misericórdia 
de Ovar, das 9,30 às 
12,30 horas. Ateliers 
“Ideias Vivas”, com Ar- 
raiolos, por Ilda Ribeiro, 
no Espaço Aberto — San- 
ta Casa da Misericórdia 
de Ovas, das 15 às 

+ dia 27 Ateliers “Idei- 
as Vivas”, com Bordados, 
por Irene Polónia, no Es- 
paço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar. 
Das 15 às 18 horas. 
k Ugly — Entrevista 
com o assassino, de Scott 
Reynolds. Projecção de 
Filmes na Casa Municipal 
da Juventude, às 21,30 
horas. 
+ Concerto pelos alunos 
das Classes de Conjunto 
Instrumentais do Conser- 
vatório Regional de Cas+ 
telo Branco, a partir das 
21,30 horas, no auditório 
do Departamento de Co- 
municação e Arre. 

horas. 
+ XII Salão de Ancigui- 

+ dia 18 Feira das 
Velharias, no Parque de 
Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

k XII Salão de Anti- 

guidades, no Parque de 
Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

+ die 17 Acclicrs “Idei- 
as Vivas”, com Expressão 
Dramática, por Sónia 
Barbosa, no Infantário da 
Santa Casa da Misericór- + “Carnaval de Vale de 
dia de Ovar, das 14,30 às Ílhavo, pelas 14,30 ho- 
17,30 horas. ras. 
+ Ateliers “Ideias Vivas, — + Pôr do Sol. Canto- 
com “Tai-Chi”, pelo mes- res de Estúdio de Ópe- 
tre Luís Rodrigues, no In- ra do Porto, no Foyer 
fantário da Santa Casa da | do Grande Auditório 
Miscricórdia de Ovar, das do Europarque de San- 
17,30 às 19,30 horas. ta Maria da Feira, às 18 

+ dia 16 “Conversas 
de Café”, com conversas 
sobre... “Para Falar do 
Conto”, pelas 21,30 ho- 
ras. Uma ativa da 
Casa Municipal da Juven- 
tude. 
+ XII Salão de Antigui- 

    

    

  

cartoon 

Uma caricatura pode valer 250 mil contos e dois anos de prisão!!! 
Júlio Briceho (RAC) um caricarurista das Honduras de- 

senhou um cartoon que em nada agradou o 
um político seu compatriota. E o resultado do 
Dois anos de cadeia e uma multa no valor de 250 mil 
contos... Esta siruação revoltou muitos cartoonistas e 

não foram poucos os protestos lvrados concra a caricata 
penalização a que está sujeito Júlio Bricefio (RAC). Feli- 
men, queo humor var prod que o so járão 
vai pagar multa... A “ das Nações Uni 

das pelo Humor” (ONUH) é uma associação 

  

2 

seus direitos e servir de apoio informa- 
tivo e logístico a este grupo de pes- 
soas. 

  

breves 
  

  

Três centenas de figurantes 
animam Carnaval da Ria 

O “Carnaval na Ria”, que se realiza pelo rer- 
ceiro ano consecutivo em Aveiro, vai mobilizar 
este ano 11 moliceiros, dois saleiros e cinco gru- 
pos com cerca de três centenas de figurantes, disse 
fonte da organização. 

Apesar de ser um evento pagão, o cortejo de 
Carnaval, em Aveiro, é organizado pela Paróquia 
da Glória e o Bispo de Aveiro, D. António Mar- 
celino apoia a iniciativa, 

Com. mais de 20 anos, o cortejo de Carnaval 
organizado pela Paróquia da Glória começou por 
ser uma festa só a nível paroquial, mas actual- 
mente já envolve cerca de mil figurantes. 

Segundo João Gonçalves, pároco da Glória, a 

organização fez um esforço para aperfeiçoar os car- 
ros e os grupos que vão sair para a rua no Do- 
mingo Gordo (dia 18) e na terça-feira de Carna- 

val. 

Os cortejos, adverte a organização, vão ser con- 
dicionados pela obras que a cidade está a atraves- 
sar. Orçado em cerca de oito mil contos, o corte- 

jo de Carnaval da Paróquia da Glória é, na opi- 
nião de João Gonçalves, o maior evento da cida- 
de, atraindo milhares de pessoas. 

João Amaral Edno subsídios 
a fundo perdido 

O deputado do PCP João Amaral defendeu, 

em Aveiro, que o Governo devia apoiar as vítimas 
mais afectadas pelas cheias com subsídios a fun- 
do perdido. 

Durante uma visita que efecruou a Águeda e à 
freguesia de Cacia, em Aveiro, para avaliar os pre- 
juízos provocados pelo mau tempo, João Amaral 
constatou a existência de situações que - defen- 
deu - «impõem ajudas a fundo perdido». 

«Há comerciantes em Águeda que perderam 
tudo e o recurso ao crédito não é uma solução 
que possa resolver todos os problemas», explicou 
o parlamentar. 

Nesse sentido, o PCP irá apresentar na Assem- 
bleia da República (AR) uma proposta de reso- 
lução tendo em vista a atribuição de ajudas a fun- 
do perdido em situações especiais. 

O deputado do PCP alertou ainda para o fac- 
to de, tanto em Águeda como em Cacia, ser pos- 
sível atenuar os efeitos das situações de cheia com 
a construção Na freguesia de Cacia, em Aveiro, 
João Amaral ouviu algumas preocupações relaci- 
onadas com a regularização do rio Vouga e a Pis- 
ta de Remo do Rio Novo de Príncipe. 

«Tratam-se de projectos essenciais para a me- 
lhoria desta situação e que não podem continuar 
a ser adiados», defendeu o deputado comunista, 
lembrando ainda a necessidade de se definir uma 

  

  entidade gestora da Ria. 

  

Agora 

  O nosso Jornal também tem voz   
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Clarks: 
Nova manifestação 

dia 3 do próximo mês, 
em Castelo de Paiva 

Trabalhadores da multinacional 
Cê) Clarks marcaram para o dia 3 do 
próximo mês, em Castelo de Paiva, uma 
segunda manifestação de protesto con- 
tra os anunciados despedimentos nas 
duas unidades portuguesas da empre- 
sa. 

A primeita manifestação, realizada 
a 02 de Fevereiro, em Arouca, reuniu 
um milhar de pessoas, incluindo líde- 
res políticos de esquerda e autarcas. 

A empresa de calçado, de origem 
inglesa, quer despedir, até Junho deste 
ano, 367 dos 453 trabalhadores da sua 
unidade de Arouca e 10 dos 811 efec- 
tivos da sua fábrica de Castelo de Paiva. 

um plenário realizado na passada 
terça-feira, os trabalhadores apelaram 
à população de Atouca e Castelo de 
Paiva para que envie cartas e postais à 
empresa, em protesto pelos anuncia- 
dos despedimentos, referiu o Sindica- 
to do Calçado de Aveito e Coimbra. 

rio, que a adesão à manifestação de 
Arouca «demonstrou a existência de 
um vasto movimento de solidarieda- 
de nacional» em seu favor, dando-lhes 
«mais força para continuar a luta». 

Na sequência da primeira mani- 
festação, a autarquia de Arouca, o 
Governo Civil de Aveiro e a delega- 
ção no Porto do Ministério da Eco- 
nomia iniciaram diligências que po- 
derão culminar na venda da unidade 
Clarks de Arouca a outra empresa de 
calçado. 

O presidente da Câmara de 
Arouca, Armando Zola, especificou 
que havia dois interessados na com- 
pra da fábrica, um dos quais portu- 
guês, acrescentando que o grupo es- 
trangeiro estaria «em melhores con- 
dições» para concretizar o negócio. 

O grupo comprometia-se a man- 
ter o grosso dos trabalhadores amca- 
çados de despedimento e os restantes 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 15 de Fevereiro de 2001 

voltinha ao passado 

Há namoros e namoros! 

mais velhos, como 
équese 

namorava há 
cerca de sessenta 
anos atrás. Nos 

dias de hoje vê-se 
de tudo, desde um 
simples beijo, até troquem uma prenda 

entre eles, vão jantar fora 

  

40 MAIS q ver um filme ao cine- 
apaixonado e a, Mas as coisas nem 

atrevido toque. sempre foram assim. 
Seja na rua, nos — Raul Ventura recorda os 

cafés, na tempos em que ainda 
discoteca, nas »amorava, mas com ho- 

rário e local marcados. 
«Quando namorávamos 
Fazfamo-lo, em regra, à 
janela e, claro, quando 
não chovia»! Para além 
disto, «quando a mãe via 
chegar as 22 horas, cha- 
mava-la, imediatamente, 

escolas e até em 
casa dos sogros, os 

namorados não 
decolam um do 
outro nem que 

seja apenas largar 
as mãos. No 

  

posa, magoou-se nos jo- 
elhos numa queda. 
Quando lhe pedi que 
me deixasse ver como cla 
estava, recusou-se de 
imediato»! No que diz 
respeito às tradicionais 
trocas de prendas entre 
namorados, «só dáva- 
mos prendas um ao ou- 
tro nos aniversários. E 
era apenas uma peque- 
na lembrança, porque 
não havia muito dinhei- 
ro para se gastar. Não 
me recordo de ter, algu- 
ma vez, oferecido um 

  

    

   

seriam absorvidos pelo tecido empre- De acordo com o sindicato, os ope- 
sarial local, explicou o autarca. tários consideraram, durante o plená- 

Carnaval 
na Ria 
Chegada do Rei 
Dia 18 - 15H00 
Canal Central 

Com os grupos: 
- Grupo das Barrocas 
- Grupo de Cabeçudos - São João de Loure 
- Grupo de Samba de Ovar-«As Barulhentas» 

- Contradança - São Bernardo 
- Vale de Cambra - 15 Bombos 
- Escola Profissional de Aveiro 

- Associação de Jovens de Santa Joana 

Organização: Paróquia da Glória, 
com a colaboração da Câmara Municipal de Aveiro   

  

  

de volta para dentro de 
casa». Hoje, quando se vê 
um casal de namorados 
na rua, é narural que ele 
leve o braço por cima do 
ombro dela, ou à volta da 
sua cintura. Mas o ex- 
electricista garante que, 
há cerca de sessenta anos 
atrás, «se nos viam na rua 
de mão dada ou com o 
braço pelo ombro, co- 
mentavam de imediato: 
que grande confiança já 
eles não têm»! Isto não é 

de estranhar, uma vez 
que «nem os joelhos elas 
nos mostravam, Lembro- 
me de uma ocasião em 
que a minha namorada, 
que viria a ser minha es- tos! 

presente ou de ter rece- 
bido qualquer coisa, no 
Dia dos Namorados». 

Para Raul Ventura, o 

passo final e complica: 
do de conhecer os pais 
da rapariga, não foi um 
grande problema, uma 
vez que «eles eram meus 
vizinhos, por isso, eu já 
os conhecia e eles a mim, 
há bastante tempo». 
Este natural da beira- 

mar começou o seu na- 
moro aos 18 e casou-se 
com a mesma rapariga 
aos 28 anos, e afirma 
que, apesar de tudo 
«passei bons momen- 

agora». Natural 
da beira-mar, tem 

7á anos, exerceu 

No próximo dia 14 
celebra-se o dia de S. 
Valentim, mais conheci- 
do pelo Dia dos Namo- 
rados. Neste dia, é tra- 
dição que os namorados 

  

Amanhã entre as 17 e as 19 horas 

tinlonige-se nos 

99.3 403F 

  

“Semcdias tintas” 
* 99.3 FM - RÁDIO SOBERANIA 

* 103.0 FM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 
Este programa é patrocinado por 
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João Bernardo 

é o candidato do PS 

à presidência da 

Câmara de Ílhavo 
João Bernardo, actu-— branceria e conflituali- 

al presidente da comis- dade protagonizada 
são política concelhia do pelo actual Presidente 
Partido Socialista, é o da Câmara Munici- 
candidato do PS à C pal», reforçando a ideia 
mara Municipal de com a afirmação de que 
vo nas próximas eleições «às propostas e aos ape- 
autárquicas. O nome do los do PS para que se 

  

    
  

  

candidato socialista — construíssem projectos 
anunciado depois de — consensuais de desen- 
uma reunião da Comis- volvimento, o PSD res- 

  

são Política Concelhia do 
Partido Socialista, que 
«considerou que o actu- 

al modelo promovido 
pela maioria do PSD está 
esgotado e frustrou todas 
as expectativas que se cri- 
aram com a sua cleiçã 
Em comunicado distri 

buído à Comunicação 
Social, s socialistas 
ilhavenses defendem 
que «durante três anos 
não incrementou um 
projecto claro de de- 
senvolvimento, mas 
sim um aglomerado de 
actividades descoorde- 
nadas e, essencialmen- 
te, uma enorme so- 

pondeu com sobrance- 
ria € arrogância», o que 
leva os socialistas a pre- 
conizarem para o con- 
celho «uma nova polí- 
tica e novos protago- 
nistas». 

Segundo os socialis- 
tas, «llhavo precisa de 
autarcas que tenham 
clarividência política, 
com uma visão correcta 
das políticas municipais 
e que tenham formação 
pessoal que lhes permi- 
ta respeitar os outros», 
já que, como afirmam 
«só na pluralidade de 
opiniões e atitudes po- 
demos construir um 

   

Ílhavo 

E E 

| 

  

  
com uma forte promo- 
ção do desenvolvimen- 
to cultural, social e 

económico, e que con- 
siga conservar e quali- 
ficar o património de 
uma forma coerente e 

construtiva, na busca 
de uma melhor quali- 
dade de vida efecriva e 
generalizada para todos 
os cidadãos», decidin- 

do-se pela apresentação 

Concelho: melhor», 
Para responder à 

este desafio, a Comis- 

são Política Concelhia 

do Partido Socialista 
decidiu candidatar um 

cidadão que considera 
«aglutinador de vonta- 
des» e capaz de extra- 
vasar as opções partidá- 
rias, capaz de promo- 
ver uma gestão equili- 
brada do Concelho, 

Inundações em Ílhavo provocadas 
por construção sobre linhas de água 

O alagamento do centro de Ílhavo ocorrido 
na semana passada deve-se, numa análise de um 
geólogo da Universidade de Aveiro, à existência 
de uma linha de água por baixo das construções, 
situação que ocorre até no edifício dos Paços do 
Concelho. 

Paulo Morgado, geólogo, afirma que «foi uma 
ruptura da canalização da linha de água que atra- 
vessa o centro da cidade» o que, no seu entender, 
«poderá ser um sério aviso para futuras situações», 
que podem ser problemáticas, 

A conduta, construída há cerca de uma deze- 
na de anos, para evitar inundações no centro da 
cidade, rebentou na semana passada, provocan- 
do uma subida anormal das águas, causando da- 
nos na via, mesmo em frente ao antigo Mercado 
Municipal. 

Em consequência desse acidente, foi necessá- 
ria a abertura de uma vala para a água poder re- 
gressar à conduta, facto que mereceu uma crítica 

    

do geólogo que afirma pensar que «não houve uma 
preocupação de melhorar e limpar a conduta» por 
onde passa uma ribeira que se prolonga entre a 
zona da Escola Primária de Vila de Cima e Ma- 
lhada, por cima da qual foram edificadas cons- 
truções como a do edifício da Câmara e prédios 
de uma cooperativa de habitação. 

Segundo Paulo Morgado «estamos a contrariar 
a natureza geológica do terreno c, em casos de 
situações de pico, com a satutação de água nos 
terrenos, ou quando se verificar uma precipitação 
anormal, toda a água corre para aquela bacia». 

«O ideal seria reconstruir a bacia», preconiza 
o investigador, «o que na zona central da cidade é 
já impossível, mas a situação pode melhorar com 
a limpeza das condutas». 

Paulo Morgado defende ainda que a montante 
«há a necessidade de ser feito um ordenamento à 
sério, e impedir novas construções, dado que ain- 
da há espaço livre». 

    

   

Paços do Concelho 

los outros e de tolerân- 
cia democrárica» quali- 
dades que lhe podem 
possibilitar «congregar 
vontades e motivar as 
equipas que o acompa- 
nham nos projectos em 
que se envolver, isto é, 
reconhece a João Ber- 
nardo a capacidade de 
«iniciar uma nova eta- 
pa de modernidade no 
Concelho de Ílhavo». 

do nome de João Ber- 

nardo, que «ao longo 
de anos tem mostrado 

ser um profundo co- 
nhecedor das políticas 
locais e das efectivas 

expectativas dos nos- 
sos conterrâncos». 

O Partido Socialis- 

ta de Ílhavo reconhece 

a João Bernardo «uma 
postura humanista, de 
profundo respeito pe- 

Escola de Trânsito 
na Gafanha da Nazaré 

A Câmara Municipal de Ílhavo vai investir 35 mil 
contos na instalação de uma Escola Municipal de Trân- 
sito que ficará sediada na Gafanha da Nazaré. 

O projecto, desenvolvido de parceria com a Direcção 
Geral de Viação, prevê uma área de dez mil metros qua- 
drados, junta à Piscina Municipal, é de acordo com o 
Presidente da autarquia, Ribau Esteves, ascrá uma cida- 
de em miniatura, onde as crianças e os jovens menores 
de 15 anos, podem aprender a andar na via pública, seja 
a pé, de biciclera ou de automóvel». . Esta estrutura de 
ensino terá ainda um edifício destinado à formação te- 
órica, e segundo declarações de Ribau Esteves, «estará 
disponível não apenas para as crianças do concelho de 
Ílhavo mas também para as dos concelhos vizinhos» 

A criação da Escola Municipal de Trânsito surge no 
âmbito das medidas da Prevenção Rodoviária para o 
ano 2001, que contempla ainda acções de sensibiliza- 
ção rodoviária junto dos mais jovens, e distribuição de 
Kits da Prevenção Rodoviária, aos estabelecimentos de 
ensino. 
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Freguesia de S. Salvador 
exige suspensão 

de implantação de Emissário 

A Junta de Freguesia de S. Salvador, reunida na 
passada semana, deliberou por unanimidade pedir à 
SIMRIA a «suspensão imediata da implantação do 
traçado de Emissário de Emergência da Estação 
Elevatória IS 8, com descarga no Rio Bôco» para o 
que evoca várias razões. 

Aquela Junta de Freguesia, através do seu Presi- 
dente, Rufino Martins Filipe, faz sentir que «a popu- 
lação ilhavense não teve conhecimento da alteração 
do projecto», já que na exposição pública efectuada 
em tempo, a descarga seria feita no Canal do Rio Mira. 

Rufino Filipe afirma ainda que o traçado agora 
adoptado «é altamente prejudicial para os habitantes 
da cidade de Ílhavo, tal como para a fauna piscícola e 
fauna marítima» pois desde o nó da FRIP até à ponte 
do Juncal Ancho, existem vários empreendimentos de 
viveiros de criação de peixe «que correm o risco de 
fechar por impossibilidade de laboração». 

Outros dos argumentos aduzidos é o de que as 
praias fluviais da Gafanha de Aquém e da Barquinha 
não poderão ser utilizadas, e que «as populações ri- 
beirinhas da Gafanha de Aquém, Gafanha da Boavista 
e Vista Alegre, assim como todos os juncais que ser- 
vem para a nidificação de aves, e ainda as terras de 
exploração agrícola, serão afectadas pelos produtos 
tóxicos e poluentes das respectivas descargas». 

Na missiva enviada à SIMRIA, a Junta de Fregue- 
sia de S, Salvador alerta para a análise da iniciativa, 
atendendo a que o Canal do Rio Bôco ficará quase 
sem água na baixa-mar, e que aquela que fica é junto 
às praias e margens do canal. 

Avisando que «não iremos calar à nossa revolta», à 
Junta de Freguesia considera uma «alta traição» efec- 
tivada contra os fregueses de S. Salvador.   

Os efeiros do tempo- 
ral e das marés vivas mais 

uma vez causou estragos. 
Desta feita entre o Arão e 
Vagueira o mar galgou à 
terra e “comeu” um peda- 
ço de estrada, o que veio 
dar razão aos protestos da 
população da Gafanha da 
Boa Hora que há semanas 
atrás se manifestou e che- 
gou mesmo a concretizar 
um boicote às eleições pre- 
sidenciais. 

João Rolo Doce era um 
dos populares que se ma- 
nifestaram descontentes 
com a situação, afirmando 
que «o mar aproximou-se 
da Ria, os níveis das águas 
subiram e ninguém nos 
ligou, porque há muitos 
anos que andamos a pedir 
socorro e ninguém nos 
acode». 

Aquele popular lamen- 
ta-se da falta de atenção 
para os apelos da popula- 
ção da Gafanha da Boa 
Hora e aponta críticas sa- 
lientando que «consideram 
zonas protegidas outros sí- 
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Quando o mar galgou a terra 

ricultores queixam-se 
estar a ser roubados 

tias que nada têm para pro- 
teger, e nós, aqui, é que 
precisávamos de ser prote- 
gidos. Não sei onde está 
uma zona menos protegi- 

da do que nós aqui». E 
continua ao lamento: 
«Agora vem isto, mandam 
para aqui uma empresa pór 
estacas e para a Costa Nova 
mandam pedra!! Há uma 
diferença de tratamento 
em termos de prevenir o 
que está a ser comido pelo 
mar, À Costa Nova leva 
pedra, nós um monte de 
estacas» 

Noutros anos já foram 
efectuadas intervenções do 
mesmo género e o mar 

levou. 
Um outro popular, que 

não se quis identificar, sa- 
lientou que «esta situação 
já era de prever, mas quem 
tira as areias daqui não teve 
culpa de nada disto. O mar 
foi cavando por baixo, esu- 
mi à areia pelo mar den- 
tro. O que devia ser feito 
era deitar pedra com far- 
tura». 

«A APA deveria trazer 
as areias novamente para 
aqui» - clamava outro po- 
pular «e em vez disso ven- 
de-as, porque obtém daí 
uma grande fonte de recci- 

tas, quando devia retirá-la 
da entrada e saída de navi- 
os. Neste momento vende 

as areias o que é uma pena. 
É mesmo lastimável que 
isto aconteça, e que o Mi- 
nistério do Equipamento 
deixe fazer isto». 

Na altura da manifes- 
tação não se encontravam 
máquinas a trabalhar no 
local, o que levou à revolta 
dos presentes «estou admi- 
rado que não esteja aqui 
ninguém a trabalhar, por- 
que se isto continua assim 
não sabemos o que irá 
acontecer, e isto está a afec- 

tar todo o ecossistema. A 

Ria, com esta entrada de 
água salgada, vai afectar 
terrenos de cultivo, que já 
estão salinizados, E o mais 

grave é que pode afectar 
mesmo concelhos vizi- 
nhos. 

Nelson Costa, empre- 
sírio da região, disse que 
«está a equacionar-se um 
corte de estrada, no aces- 
so ao Porto Comercial, na 

zona da venda das arcias. 
A população está toda 
unida, e se não forem to- 

madas medidas imedia- 

tas, as formas de lura vão 

endurecer». 

Os prejuízos provoca- 
dos nos terrenos agrico- 
las são de valor incalculá- 

vel, Desde 1991 que o 
mar tem avançado. «Isto 
+é um roubo que nos es- 
tão a fazer. Enquanto a si- 
tuação da extracção de 

areias não for resolvida 

nós continuaremos a ser 

comidos pelo mar e a ser 
roubados das nossas pro- 
priedades. Os prejuízos 
não foram contabilizados 

mas afectam cerca de qua- 
tro dezenas de agriculto- 
res activos. E vai ser difi- 

cil agricultar esses terre- 
nosa curto prazo, por for- 
ça da salinização dos so- 

los. . 

   

  

  
  

Multinacional da Indústria de componentes para 
automóveis, sediada em S. João da Madeira, líder 
no seu sector de actividade, pretende admitir: 

CHEFE DE EQUIPA 
Ref. (CE/DRH/00) 

REQUISITOS: 

*12.º ano 

* Conhecimentos de informática 

* Experiência na função 

* Capacidade de liderança 

* Disponibilidade Imediata 

OFERECE-SE: 

* Remuneração compatível com a função 

e experiência 
* Integração numa equipa de sucesso 

Bartrand Faorg + Ecia 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex   

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

  

MONTADORES DE PEÇAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

COSTUREIRAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar em 2.º Turno 

(14.30 às 23.00 horas). 

* Disponibilidade Imediata 

Bertrand Peuco + Ecta 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex     
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Águeda está diferente para melhor 
Lino Vinhal 

Águeda está diferente. Sempre bonita, parece ago- 
ra menos conformada. Durante os últimos 15-20 anos 

deixou-se cair numa certa melancolia e teve dificulda- 

de em disfarçar a falta que lhe fizeram dois imporion- 
tes instrumentos de desenvolvimento: a sua Escola Téc- 
nica e a Escola Central de Sargentos, desaparecida 
sob o nome pomposo de Instituto Superior Militar. 

A Escola Técnica deu-lhe, a Águeda, saber. Gera- 
ções e gerações de saber. Fomentou investimentos, 

despertou ambições e transformou a então vila de 
Águeda numa terra de gente vencedora. 

O. Instituto Militar era também uma mais valia em 
termos de inteligência, para além de trazer anualmente 
a Águeda milhares de pessoas que lhe davam movi- 
mento, lhe davam função e sentido, lhe traziam di- 

nheiro. 
A uma e outra levaram-nas o tempo e as modas. E 

a cidade como que se ressentiu disso. Ficou triste. Aco- 
modou-se. Fechou pensões e hotel. Vagou casas ou- 
trora sempre disputadas. E passou a enviar para fora 
muitos dos seus filhos que até aí faziam toda a sua 
formação académica na sua terra, Filhos que, muitos 

deles; se fixaram noutros lados. E a ferra-força que 
Águeda era, foi virando em terra-saudade que pos- 
sou a ser. Já não eram as nossas Escolas que nos ga- 
rantiam notoriedade. Nem sequer o nosso Recreio 

que assegurava alguns feitos que alimentavam o nos- 
so orgulho de terra. Agora, a nossa notoriedade mo- 
mentânea vinha-nos pelo atrevimento do rio, se não 
mesmo pelo terror do incêndio. Águeda foi, durante 
alguns ânos, uma terra desistido. 

Hoje há nela um ar novo. E, facto curioso, isso 
não se deve a empreendimentos de grande vulto. Mas 

como que se respira um outro ar, como que há nela 

um outro encanta. Sabe a pouco o tempo que nela se 
passa, quando até alguns anos atrás, dadas as voltas 
que havia para dar, cumpridas as tarefas agendados, 
despertava em cada um de nós um indisfarçado sen- 
timento de regresso. Hoje não. Os cafés têm mais mo- 
vimento, Há mais tertúlias. Mais construção. Novos em- 

preendimentos urbanísticos. Mais noite, ainda que 
pouca noite. 

À cidade tem-se vindo a alindar. Importou-se com 

os seus pequenos espaços. Melhorou a circulação in- 
terno. Arranjou mais e novos estacionamentos. Me- 

lhorou e dignificou o mercado e as condições dos mer- 
cadores. Tem uma linha urbanística definida. Sinto que 

a Águeda de hoje, por exemplo, era incapaz de vol- 

  
  

  

tar a construir um edifício como aquele que implantou 
em S. Sebastião como Paços do Concelho. De certe- 

za que o seu orgulho de cidade jó o não permitiria 
Este orgulho recuperado. Esta vontade de crescer. 

Este sentimento de esperança, são pilares Sobre 

quais o futuro próximo vai alicerçor o desenvolvimen- 
to. Não sei quem nem quantos colaboraram neste tr 
balho de reconstrução da nossa cidadania. Foram mui- 

tos, com certeza. E quando formos todos, já o rio se 

terá confinado definitivamente aos limites do seu leito. 
Já o novo Tribunal terá garantidas óptimas condições 

para administrar uma Justiça em que o povo se reve- 
ja, em credibilidade e confiança. Jó a Escola Superior 
de Gestão e Tecnologia estará inundada de alunos, 
também eles orgulhosos do seu campus universitário. 
Já os Aguedenses reconhecerão a valia do seu co- 

mércio, seguramente um dos melhores da região, mas 
onde aindo pontifica uma cultura de que o melhor é 
sempre o dos outros. E se nessa altura, o Recreio ain- 

da não tiver ganho nem títulos nem adeptos, então 
abram as portas do Estádio aos putos da Venda Nova 

que saberão motivar os putos dos outros bairros para 
umas jogatanas de ocasião que, com tempo e paci- 
ência, voltarão a criar uma nova alma de puto que se 
transformará no viveiro de um novo Recreio, diferente 
no modelo e nos ideais. 

   
   

DPILSXL, 
  

VO cio camelo arquitectura, Id.a 

Rua Eng. José Bastos Xavier - Praça Nova - C. C. Diana | - 2.º andar - ÁGUEDA 
Telef. 234 623 586 - Fax 234 603 366 

  

REPRESENTAÇÃO DE INFORMÁTICA DE ÁGUEDA, LDA. 
CENTRAIS TELEFÓNICAS DIGITAIS PHILIPS 

COMPUTADORES - VIDEOCONFERÊNCIA PHILIPS 
SOLUÇÕES INFORMÁTICAS PRÓPRIAS E DE TERCEIROS 

JAZZTEL - TELECOMUNICAÇÕES 

Telet. 234 600 550 - Fax 234 600 559 - E-mail: nal mail .telepac.pt 
Rua Dr. Manuel Alegre, 36 - 3750 ÁGUEDA 

  
  

ELECTROBECO 
COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS, LDA. 

Comércio de Material Eléctrico 
Montagens Eléctricas - Metal - Pichelaria 

Rua do Cabeço - BECO - Macinhata do Vouga - Telef. 234 751 169 
  

TECNIMOL 
Fábrica de Moldes, Lda. 

MOLDES, CUNHOS E CORTANTES 
FERRAMENTAS PROGRESSIVAS 

  

Raso de Paredes - 3750 Águeda - Portugal - Telef. 234 612 230 - Fax 234 612 239 

  

TURVELA 
mms VIAGENS E TURISMO 

HÁ 22 ANOS AO SERVIÇO DO DISTRITO DE AVEIRO = 

AVEIRO ESTARREJA 
Telef. 234 429 185 Telef. 234 842 044   ÁGUEDA 

Telef. 234 623 800 

  

  
a como 

NN333Manuel Rosa & Reis, Lda. 
|-——cOMÉRCIO “DE: Material Eléctrico e Canalização 

Telef. 234 630 470 - Fax 234 630 479 - Apart. 36 
MOURISCA DO VOUGA - 3750 Trofa AGD     
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Castro Azevedo: 

Há obras que gostaria 
de poder concluir 

  

    

   

       

Com umano deexer- o Centro de Canoagem  rão «a conclusão da Pis- 
cício ainda para fazer (que só por um proble- cina Municipal, o pôr 
neste mandato, Castro ma de expropriação de em funcionamento o 
Azevedo, Presidente da terrenos ainda não está Tribunal do Trabalho, 
Câmara Municipal de executado). Pese embo- que era uma velha am- 
Águeda, faz um balan- ra essas situações, isto bição (de que já muitas 
ço positivo da activida- dá-nos algum alento pessoas se esqueceram 
de do seu executivo, — para que neste último — porque foi logo no pri- 
embora reconheça não ano de mandato, e para meiro ano do mandato), 
estar «completamente | quem quer que venha e o termos a certeza de 

satisfeito por o progra-  nosanos que se seguem, — que o novo Tribunal Ju- 
ma apresentado ainda estarem concluídos os dicial vai ser uma reali- 
não estar concluído. Es- objectivos que nos pro- dade — no dia 7 de Mar- 
tamos com muitos dos pusemos no início do ço, em Lisboa, serão 
objectivos já concluídos mandato». abertas as propostas do mento, o que veio dar — concelho estar na rede da, as obras na zona do 

ou em fase de conclusão, Castro Azevedo mos- concurso parao projec- satisfação a mais de da SIMRIA, éjáum dos antigo mercado «vão dar 

e aqueles que ainda o traorgulho deter, nofi- to de execução». 60% da população; com — concelhos do distrito lugar a uma zona apra- 

não estão só se encon- nal do mandato, um ní- O presidente da edi- a conclusão das redes de com um melhor nível de zível de lazer, com jar- 

tram; nessa situação por vel de execução de 75 a lidade aguedense refere: saneamento nas zonas atendimento aos muní- — dins, parque infantil, 

alguma burocracia na 80% do programa, o nos ainda que «muitas | norte (mourisca e Va- — cipes, com sancamento auditório ao at livre, e 

obtenção dos pareceres que é considerado um — outras pequenas ou longo do Vouga), e na tratado». alguns quiosques. obra 

vinculativos que temos índice bastante bom, grandes obras, como zona sul (Aguada de Na sede do concelho orçada em 350 mil con- 

de obter do governo cen- mesmo a nível nacional. lhes queiram chamar, Cima, Aguada de Baixo, apenas alguns lugares da | tos, comparticipada 

tral. Estão neste caso a Emblemáticas deste estão realizadas, como a Barrô e Fermentelos)» e periferia não se podem pelo HI QCA», decor- 

Biblioteca Municipal, e mandato serão, ou fica implantação de sanea- realça o facto de, sporo orgulhar desta qualida- tendo com algum atra- 
de de vida. Concreta- so por via das recentes 

E mente, apenas Giestei- cheias que obrigaram a 

der ra, Maçoida, Vale Do- uma paragem máis 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE mingos, Gravançoe Bol. prolongada: Apesardis- 

fiar estão nesta situação, sb) «a 'conélusão! das 
é porque se trata de lu- obras, prevista para Ju- 
gares na zona mais mon- nho/Julho do ano corren- 
tanhosa da sede do con- te, será, por issoyadiada 

celho. para Setembro ou Outu- 
No que respeita à bro. Estaobralevaráa que 

rede viária, Castro Aze- a cidade e aproxime mais 
vedo põe em realce «a do rio e proporcionará 
construção da ponte de uma vivência mais ribei- 
Macinhata/Serém para rinha, que Águeda já teve 
além do melhoramento | em tempos passados, e 
de quase todas as vias que se prepara para recu- 
municipais». perars. 

Nova fisionomia da O problema das 
baixa ribeirinha cheias continua a ser 

preocupante... 

Depois da peoniza- 
ção de uma boa parte da As obras realizadas 
zona considerada “bai- no ano passado, na mar- 
xa”, e das obras de be- | gem norte do rio tive- 
neficiação dos muros das ram agora uma acção 
margens do Rio Águe- protectora da zona bai- 
e 
  

8 FLORINDO 
a! CAFÉ - SNACK-BAR - RESTAURANTE 

* GRELHADOS DE CARNE E PEIXE 
* COZINHA TRADICIONAL CASEIRA * VÁRIAS NOVIDADES 

Rua 12 de Abril - Telef. 234 629 283 - Telem. 917 145275 - 3750-755 TRAVASSÓ 

| BAPTISTA & SOBRINHO 
Gás e Construção Civil, Lda. 

  

       
      

  

  

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 
CANALIZAÇÕES 

António Teixeira 
Sócia Gerente 

Teleis. 234 624 698 - Ofic. 234 602 427 - Telem. 917 012 645 - 967 091 852 
Bairro de Recardães - 3750 ÁGUEDA      
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xa da cidade, atrasando Ponte da Rata, em Eirol, — beirinha já estejam de | actividade positivo, é como trabalho, e há segura, que embora não 
a invasão da baixa. Cas- pela retirada de alguns alguma forma habitua- natural queoactual pre muito que fazer em — tenha havido ainda um 
tro Azevedo mostra-se dosaterrosde Almiaraté dos a situações seme-  sidente não enjeire a Águeda, gostaria de — convite formal do Parti- 
orgulhoso pelo reconhe- à Ponte da Rata queim-  lhantes, só que destavez | oportunidade de se re- cumprir mais um man- do Social Democrata, 
cimento dos comercian- pedem um célere escoa- o caso foi mais grave, — candidatar... dato, para concluir al- | Castro Azevedo deverá 
tes da baixa da cidade, mento das águas, e che. atingindo em 6 de Ja- «É uma pergunta a gumas obras que estão ser o candidato à Câma- 
que puderam por a sal- | gou-se mesmo à conclu-  neiro a cota 10,25. Nes- que não gostaria de res- em desenvolvimento e ra de Águeda. Oficial- 
vo muitos dos seus ha- são que a própria Ponte sa altura, os comercian-  ponder, até porque ain- outras que vão ser lan- mente só lá mais para o 
veres, antes da invasão da Rara é também um — tes não tiveram prejuí-  daémuitocedo.Omeu — çadas. Mas ainda é cedo Verão é que se vai sa- 
da água, precisamente empecilho para o desa- — zos de maior. Masa 26  timming é a partir do para confitmar a minha ber... aliás, numa linha 
pelo atraso dessa invasão guar das águas do Águe- | de Janeiro nunca nin- — início do semestre deste participação nas próxi- de acção que começa a 
nas Rua Vasco da Gama, da no Rio Vouga. guém pensou quea cota ano», embora reconhe- mas autárquicas». ser comum nos vários 
Soberania do Povo, Dr. «Serão necessários al. atingisse os 11,30: ça. que anão estou sufi- Campeão das Pto-. ' concelhos de maioria 
Manuel Pinto e outras. guns muros de protec- «Os prejuízos globais cientemente satisfeito | víncias soube, de fonte social democrata. 

Castro Azevedo refe-  çãonazonado Bairrodo desta cheias atingiram 
riu-nos uma recente | Redolho e do Sardão, a | cerca de 1 milhão e du- 
reunião como Presiden- uma altura suficiente | zentos mil contos, e des- 
te do INAG, Eng. Mi- que impeça a chegada ta vez as seguradoras res- 
neiro Aires, que, aten- das águas, mas não es- — ponderam com pronti- 
dendo às presenças de  rãodeparteasvelhasas- dão, talvez até pelo ape- 
personalidades gradas — pirações de construção lo feito pelo Presidente 
da nossa vida política - de duas barragens nos da república, na sua des- 
Jorge Sampaio, Antero rios Alfusqueiro e Aga- locação a Águeda», refe- 
Gaspar, Durão Barroso dão. Estas duas barra-  riu-nos Castro Azevedo 
entre muitos outros, gens já são discutidas há que reconhece que «a ní- 
manifestou o entendi- vários anos, masaschei- vel governamental, e 
mento para que obras  asde 1995 cagoraade para colmatar os preju- 
sejam feitas na bacia do 26 de Janeiro trouxeram  fzos já foi aberta uma 
Rio Águeda, que po- denovo o assunto à ri- linha de crédito que, 
dem, de uma vez por — balta, embora se reco- — não sendo a fundo per- 
todas, resolver o proble-  nheça que há a ultrapas- dido, tem a vantagem de 
ma das cheias. sar algumas questões | não contar para os limi- 

Segundo informação ambientais» disse-nos o tes de endividamento 
prestada à Câmara Mu- presidente da edilidade. das Câmaras e sendo re- 
nicipal de Águeda, es- As últimas cheias fo-  embolsável &-o, no en- 
sas oras passam por um ram dramáticas, embo- tanto, com juros bas- 
desassoreamento do Rio ra os habitantes e co- tante acessíveis» 

desde Bolfiar à foz, na merciantes da zona ri- Com um balanço de 
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Caixa de Crédito 
Agrícola de Águeda 

- uma instituição 
bancária com créditos 

jortes no País. 
José Luís Quaresma, com pessoas ligadas à nário», - referiu-nos, 

Director da CaixadeCré- agricultura, de qualquer considerando que um 
dito Agrícola Mútuo de modo José Luís Quares- certo receio de que as 
Águeda, está à frente des- ma ressalta que na zona novas tecnologias levas- 

sem a um decréscimo de 
mão-de-obra, «houve 
sim um aumento do nú- 

mero de funcionários, 

que hoje são 28» 
O Volume de negó- 

cios da Caixa de Crédito 
Agrícola de Águeda re- 
presenta 13% do merca- 
do concelhio, o que, ten- 
do em conta à “pulveri- 
zação” de balcões que 
aconteceu nos últimos 
anos, é considerável. Foi 

tima política de ir ao en- 
contro dos agricultores, 
dos empresários/agricul- 
tores e cnpregada iate 

de Águeda o negócio foi 
sempre muito orientado 
para a área florestal, e foi 
a floresta que possibili- 
tou formar muitos mé- 

dicos, advogados e eco- 
nomistas», e foi nessa 

poucos, e nascéu com al- área que se deu um gran- 
gumas especificidades, de fidelização de clien- 
dependente da Caixa tes. 
Geral e Depósitos, como A Caixa e Crédito 
cram as Caixas de Crédi- Agrícola de Águeda foi 
to naquela altura», por umpouco «o pivot das 
força de uma Lei que vi- Caixas no Distrito de 
nha de 1914.. Aveiro, já que na altura 

Em 1983 acabou o da sua fundação havia 
vínculo à CGD e o Cré- apenas em Vale de Cam- 
dito Agrícola passou a . brae Santa Maria da F 
poder fazer transacções ra., € na sua criação 
sem ser exclusivamente nha apenas um funcio- 

ta instituição desde a sua 

criação, em Qutubro de 
1982, conta-nos que a 
Caixa anasceu por vonta- 
de expressa de um grupo 
de agricultores, quando 
os Bancos ainda eram 
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a Caixa-tem hoje um Simpatia e dedicação 
peso financeiro à nível 
nacional. A Caixa de 

Águeda tinha em 2000 
uma situação líquida de 
1.500.000 contos, apre- 
sentando resultados na 

casa dos 270 mil contos, 

o quea coloca na segun- 
da posição como contri- 
buinte do concelho, logo 
a seguir à Revigrés. 

Em Abril de 1997 

deu-se a abertura do bal- 
cão de Aguada de Cima, 
em instalações precárias 
que deram lugar a novas 
instalações que foram 
inauguradas já este ano, 
num investimento de 
cerca de 190 mil contos. 
E, como nos referiu o 
Director da CCAMA, «o 

processo de expansão 
continua, prevendo-se a 
abertura de um outro 

Crédito Agrícola é sinó- 
nimo de muita qualida- 
de, muito rigor e uma 
boa prestação de servi- 
ços e por um grande 
grau de fidelização dos 
clientes. Se isso aconte- 
cer permanentemente, 
sem hiatos ou adorme- 
cimentos, o Crédito 
Agrícola tem ainda um 
espaço muito grande 
para crescer», salienta, 
embora reconhecendo 
que «os bancos que se 
estão a implantar no 
concelho de Águeda vão 
sentir grandes dificulda- 
des de crescimento por- 
que a massa monetária 
também não eresce»; 

A razão deste senti- 
mento advém de algu- 
mas certezas: O cresci- 
mento do concelho de 
Águeda não está de acor- 

O éxito tem sempre 
segredos, por menos se- 
cretos que estes sejam. No 

caso da Caixa Agrícola de 
Águeda o segredo do su- 
cesso residiu sempre 
numa fórmula simples, 
como nos confessou José 
Luís Quaresma: «simpa- 
tia e dedicação». 

E é preciso notar que 
a Caixa Agrícola passou 
por momentos menos 
bons, com algumas inci- 
dências em alguns pon- 
tos do país que poderiam 
ter deixado sequelas mais 
graves. Mas Águeda pas- 
sou incólume, porque, 
como nos referiu o seu 
Director, «houve sempre 
muito rigor. E deixe-me 
que lhe diga que, curio- 
samente, as pessoas que 

ram mal aos Créditos balcão, em  ain- do com o número de 
da no primeiro semestre Agrícolas foram pessoas balcões que estão im- 
de 2001». estranhas à agricultura. plantados no nosso con- 

A nível nacional a Cai- As pessoas tidas como celho; e a superbancari- 

xa de Águeda situa-se no pessoas de bem foramas zação, isto é, Portugal 
Ranking das 10 Maisen- que fizeram mal ao Cré- cer o maior número de 
tre as 150 Caixas de todo dito Agrícola» Bancos por quilómetro 
o país. «Costumo dizerqueo quadrado da Europa. 
  

O que é que a EDP 
tem contra Águeda? 

gem tem um aa infraestrutural que tem de 
ta-se do for 

de energia a elétrica dê é altamente deficiente e que tem 
vindo a piorar de ano para ano. 

Não se trata agora de criticar a EDP, pelo simples facto de criticar. Tem neste 
assunto tantas e tão pesadas responsabilidade que em sede de opinião pública 
“vai levar anos à reencontrar-se com o prestígio perdido. 

Agora, o mais importante é que Águeda não fique de braços cruzados à espera 
que as coisas se resolvam por si. E não serão suficientes tomadas de posição mais 
ou menos enérgicas desta ou daquela entidade ou instituição. Dizem-nos que as 
fragilidades em toda a réde de distribuição no concelho são de tal maneira graves 
que a tendência é para ser cada vez pior, Razão por que só uma intervenção de 
fundo poderá sensibilizar o poder político para agendar este assunto como um 
dos de prioridade regional, obrigando a EDP a fazer aqui os investimentos que 
forem necessários a uma distribuição eficaz e ra. 
Temos alguma dificuldade em entender as razões por que Águeda tem para 

com esta questão a tolerância que tem tido, sabido o quanto são elevados os 
prejuízos anuais, os incómodos, os riscos e tudo o mais que umia situação destas 
gera. A Câmara Municipal, não porque seja competência ou responsabilidade 
sua, mas porque é sempre e em última análise à verdadeira representante” das. 
gentes do concelho, deverá chamar a si este assunto e ampará-lo de acordo com | | 
as interesses e necessidades do concelho. 
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Revolta empresarial contra o gás natural, electricidade e correios 

Estamos entregues à arbitrariedade 
das empresas monopolistas 

- ate Ricardo Abrantes, presidente da AIA 

No universo da cintu- 

ra irudistial cs Agonia à 
ATA Acancinaita di 
trial de Águeda — tem 

posta e ii ão, que 
a Associação funcione 
como um elemento que 
procura e descodifica a 

da para dar resposta às 
“reclamações dos associa- 
dos, «hoje tem de enten- 

di concelho de Águeda têm 
um peso significativo. «A 
energia é determinante 
na produtividade da ge- 

ondea 
tores empresarias, não 
sendo muito diversifica- 
da, é no entanto, porta- 

idade desec- am... à Lusitaniagás e a 
Transgás, passados uns 
dias subiram. Se um go- 
vernante diz que não há 

uma boa fatia dessas em- informação, que a colec- der as suas necessidades, dora de problemas diver- aumentos, não pode em-  neralidade das empre- 
presas suas associadas. ciona, e que depois a dis- procurar as empresas e sos. À energia é um dos presa nenhuma ultrapas- sas», reconhece Ricardo 

ividade da ALA cribui. A A só fazer a distribuição da in- blemas que mais pre-  sar as afirmações e garan- Abrantes, referindo ain-   

é muito significativa. pode funcionar nesses — formação, legislativa, nor- 
Ricardo Abrantes, — termos. mas de segurança no tra- 

presidente da Direcção A realidade dos dias balho, financeira, numa 
desta Associação disse ao de hoje é bem diversa da multiplicidade de áreas 

que torna a actividade as- 
sociativa muito vasta» 

A região de Águeda é 
uma das zonas do país 

Campeão das províncias 
que «os associados espe- 
ram, em termos de asso- 
ciativismo moderno, res- 

do tempo em que a As- 
sociação foi fundada. Ri- 
cardo Abrantes reconhe- 
ce que se na altura a As- 

da que, no campo do gás 
natural «foi criadas ex- 
pectativas que não tive- 
ram retorno. Basta dizer- 
lhe que as reconversões 
das instalações não foram 
comparticipadas. Tive- 
mos de reinstalar linhas 

tias do Primeiro-Minis- 
tro e subir os preços...» 

consumo energéti- 
co continua a ser um dos 
vectores que afecta o po- 
der competitivo das em- 
presas, designadamente 
das cerâmicas, que no 

ocupa este dirigente em 
representação dos associ- 
ados da AIA, e recorda 

“anarquia” nesta 
área, «quando o senhor 
Primeiro-Ministro o ano 
passado anunciou que os 
combustíveis não subiri- 
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os empresários locais, 
«porque também aí a di- 
ferença não é quase ne- 
nhuma. O preço, como 
é do conhecimento pú- 
blico, é dos mais elevados 
da Europa... 0 serviço é 
lixo, 

«A expectativas deixa- 
das inicialmente com a 
baixa da factura de ener- 
gia levou os industriais a 
canalizarem essa econo- 
mia para alguns investi- 
mentos, para moderniza- 
ção tecnológica. E o que 
lhes acontece agora? O 
investimento foi feito, é 
preciso pagá-lo, e o gás 
natural sobe... Onde é 
que está a melhoria da 
nossa comperitividade? 

substancialmente: au- 
mentado, retirando o es- 
perado benefício do 

de distribuição dentro 
das empresas e agora o 
que é que verificamos? 
Que sempre que os se-  preço.dO aumento foi de Se tivéssemos um sistema 
nhores que distribuem o 50% num ano, e hoje já bancário que funcionas- 
gás, que têm esse mono- se paga quase o dobro do se de uma forma mais ar- 

ticulada com o poder preço inicialmente fixa- 
central, era provável que do», clama o presidente 

da AJA. «Recusamo-nos «se conseguisse dar algu- 
a aceitar, pacificamente, ma volta a isto, mas te- 
este estado de coisas. Não mos'o que temos...» - la- 
faz sentido. É uma pre- menta Ricardo Abrantes 

da governo diz, e uma» — potência. Se tivermos de Mas o seu lamento 
dessas empresas des- chamar os nomes certos “não se Fica pelo gás natu- 
diz...» às instituições certas, ya- ral... também a EDP pro- 

A expectativas criadas mos fazê-lor voca razões de “revolta” 

saíram frustradas para os Mas a questão não se entre os empresários lo- 

pólio, lhes apetece subir 
o preço, o fazem, mesmo 
que contrariando expec- 
tativas deixadas pelo Pri- 
meiro-Ministro. Isto só 

significa que um membro 

  

  

     
empresários que «passado —— fica pelo- gás- natural... - - cais, «porque também aí 
umano deinstaladoo pis” também. o provoca” à diferença não é quase 
natural vêem o seu preço razões de “revolta entre nenhuma. O preço, 

jora explique-me como pliay 

tasse, Ricardo Abrantes 

reclama contra os serviços 
prestados pelo Centro de 
Distribuição Postal de 
Águeda. «Um trabalho 
que não tem dificulda- 
de de maior em execu- 

tar, que é distribuição da 
correspondência pelos 
apattados, aos quais os 
empresários acorrem por 
volta das oiro e meias da 

manhã, hora a que as 
empresas normalmente 
começam a laborar, e 
chegados lá, deparam-se 
com situações inacredi- 
táveis de apartados vazi- 
os e não haver uma res- 
posta. Está um homem 
do lado de dentro do 

balcão e diz que não tem 
nada com isso... veja do 
que isto: chegou!!t», 

As reclamações têm 
sido mais que muitas e 
a resposta «por telefone, 
para que não fique nada 
escrito... vem sempre no 
sentido de que está a ser 
resolvido, vai ser resol- 

vido, mas nada fica re- 

solvidos. 
Das declarações de 

Ricardo Abrantes bem se 

  

como é do conhecimen- 
to público, é dos mais 
clevados da Europa... o possa provocar uma ano- 
serviço é lixo. «Aí temos malia, uma vez, admite- 
vergonha, de representar se. Agora que uma cego- 
um grupo de empresas nha, um cão, um gato 
muito grande, de uma re- ou uma galinha possam 
gião que sofre cstas con- fazer esses estragos, às 
trariedades, E a nossa ver- 11, às três da tarde e às 
gonha não é só perante os 
nossos associados, é pe- 
rante o mundo inteiro». 

Segundo Ricardo 
Abrantes, «o que se passa 
com a energia eléctrica é 
uma vergonha, Cortes 
quase diários, por tempos 
indererminados e inter- 
mináveis, chegando mes- 

condições.... .- lamenta. 
«Que uma cegonha 

  

  

  

   

cinco, e dias seguidos, já 
não é admissível...   

  

Ena grave ainda é 
que não conseguimos, 
sequer, uma resposta da 
EDP, por mais reclama- 
ções que se faça. Como 
dizem os brasileiros, “não 
está nem af”, não quer 

mo a haver cortes três e saber disso para nada. 
quatro vezes por dia, três, Interessa-lhes apenas a 
quatro e cinco horas se- Ra porque senão 
guidas, e durante dias se- “corta”», 
guidos. «Não faz o míni- Rida Abtoio 
mo sentido que a EDP. mostra-se um homem 
com os resultados que pessimista, desiludido 
apresenta trate a nossa re- mesmo: «Nós temos de 
gião como parentes po- nos compenetrar que so- 
bres do mundo. Acredi- mos um país periférico. 
to que coisas como estas Temos tudo, mas tudo, a 
possam acontecer alguma lutar contra nós», Os pró- 
vez, num pais qualquer, — ximos anos poderão ser 
mas coma frequência , dramáticos, já que «a-si- 
com que acontece em tação vai sendo cada vez 
Águeda é que nem tim “ “itiais complicada Temos 
país do dito 3º. Mundo. uma perda de competi- pode concluir que a situ- 

tividade que resulta em ação é mesmo preocu- 
perda de negócio». pante para o sector in- 

E se tudo isto não bas-  - dustrial aguedense. 

        

ue uma empresa po 
ter produtividade nestas 
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Emigrantes dos países de leste 
podem ser “pau de dois bicos” 

Uia verdadeira “invasão” de 
emigrantes de países de leste está a 
acontecer no país. E Águeda não ie 

gr à regra. 
Na opinião de Ricardo Abran- 

tes, presidente da Associação Indus- 
trial de Águeda, «vém resolver um 
problema, embora que temporari- 
amente. O problema que vém re- 
solver é, para já, o da produrivida- 
de. Quanto au dizer-se que tam- 
bém ficam mais baratos, isso não 
corresponde à verdade, porque te- 
mos de cumprir a Lei. Temos de 
lhes fizer contraros de trabalho e têm 
de ser pagos conforme os acordos 
salariais, «Não É verdade que haja 
em Águeda empresas com trabá- 
lhadores clandestinos, até porque é 
um tisco muito grande, que os em- 
presários não estão dispostos a cor- 
rez É um tipo de economia parale- 
la que não existe em Águeda». 

Dizer-se que esses emigrantes de 
Leste vêm trazer uma maior pro- 
durividade não é, para Ricardo 
Abrantes, um cado adquirido, aEles 

inicialmente produzir mais, 
mas o problema é que não ficam 
isolados, e é mais fácil habituarem- 
se ao ritmo do nosso trabalhador 

do que o nosso se habinuar ao ritmo 
deles. E não nos iludamos, é isso 
que vai acontecem», 

Falando de produtividade, 
aquele dirigente associarivo considera 
que «não “te pela via da mão-de- 
abra baraca que ela se vai melhorar. 
Ninguém se convença disso. A me- 
lhonia de produtividade passa por 
um reajustamento de preços e com 
investimentos tecnológicos, não é 
com mais nada». 

«Quilquer observador atente vê 
que a factura tem de ser paga, como 
alguns países da Europa já pagam, 
e têm problemas tremendos. Mas 
nós costumamos aprender muito 

mal com os erros dos outras» - con- 
sidera. 

Águeda teve quase sempre o 
problema latente de filta de mão- 
de-obra pelo que poderia parecer 
que a chegada dos emigrantes de 

Leste viesse suprir essas necessida- 
des. Ricardo Abrantes considera que 
mesmo assim «não há excesso de 
oferramassima oferta necessária para 
as necessidades», mas que num fi 
turo próximo se poderá tornar 
«num pau de dois bicos. Há que 
esperar para ver... mas não sou da- 
quedes tão opeimistas que vêm nes- 
te capitulo a solução dos problemas 
de Águeda, 

O Campeão das Províncias es 
teve no terreno e recolheu algumas 
informações que referem que os emi- 
grantes de leste, designadamente 
ucranianos, «são bons trabalhado- 

res, é sobresudo disponíveis, sem al- 
guns dos factores particulares e do- 
mésticos que retiram essa disponi- 

bilidade aos pormigueses». Este é um 
facto quea história fz repetir. quem 
não se recorda dos emigrantes por- 
tugueses, em França, Alemanha, 
Luxemburgo, etc., que nos anos 60 
e 70 aceitavam todos os trabalhos 

que os nativos recusavam... agora 
toca-nos à vez! 

mr 
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Ligação viária Águeda-Aveiro 
está cada vez mais perto 

Aveiro, como capital de distrito e Águeda como uma das cidades 
mais importantes têm de, forçosamente, estar ligadas por boas vias de 
comunicação. Águeda, nesta sua ligação a Aveiro, poderá beneficiar com 
o alargamento do IP5 desde o nó de suída da auto-estrada Agueda-Norte 
até ao cruzamento do TC2, em Albergaria-a-Velha, mas essa ligação fiz 
com que se perca muito tempo para nos deslocarmos a Aveiro. 

O Presidenet da Câmara de Águeda, Castro Azevedo vê nesta via 
«uma ligação que já está a ser estudada que nos vai aproximar de Aveiro e 
permitir fazer o trajecto em cerca de 10 minutos. 

Será o Eixo Estruturante Águeda- Aveiro, 
Já se encontra em desenvolvimento, no terreno, o estudo prévio do 

corredor por onde essa via vai passar, e a acreditar nas promessas o projec- 
to estará pronto em breve e poder ser concluído a tempo do Euro-2004. 

Outra das alternativas da ligação Águeda-Aveiro e de que muito se 
tem falado é o metro de superfície que, numa adaptação do actual ramal 
da linha do Vouga, ligue estas duas cidades. 

Mas Castro Azevedo começa a chegar à conclusão «que isto ainda não 
passou de algumas ideias e palavras e também algumas boas vontades...» 
antevendo muitas dificuldades, para qualquer governo. «É que um in- 
vestimento de. nove milhões de contos, se não for assumido a nível do 
governo central, não poderá avançar, e o que parece é que “eles” estão a 
querer que sejam as três Câmaras Municipais (Águeda, Aveiro e Ílhavo) a 
assumir O projecto, e as Câmaras neste momento têm outras preocupa- 
ões que não passam por esta decisão. À verdade é que a Refer não parece 
estar muito interessada num investimento (ão avultado, já que o reromo 
não se lhes afigura muito aliciante», concluiu. 

  

    

  
meo ea 
  

Manuel Comeia Marques 

TÉCNICO DE CONTAS 

ES/AO Dill 
COMERCIO DE MOTO. E BICICLETAS, LDA. 

Teles. 234 622 058 - 234 623 81] - Telefax 234 623 036 - Apartado 3074 BANROSINHAS 

ARMAZÉM DE PEÇAS E ACESSÓRIOS 
IMPORTADORES - REPRESENTAÇÕES 

3750 ÁGUEDA - Portugal PÓVOA DA IGREJA - RECARDÃES - Telef. 234 622 843 - 3750 ÁGUEGA 
EN. 230 - RASO DOS SALGUEIRINHOS - 3750-753 TRAVASSÓ 

  

  

  

COMÉRCIO DE TINTAS E MÁQUINAS DE PINTURA 
Serviço de Pinturas 

ADOLFO LOPES, LDA. K 
Telef. 234 623 778 - Zona Industrial de Barrô - 3750-004 BARRÔ - ÁGUEDA. 

MOBILIÁRIO DE COZINHA E OUTROS POR MEDIDA 

E à o é 
Joia Birio Oliveira Noronha 

Telef. 234 622 648 - Telem. 965 848 733 - BARRÔ - 3750 ÁGUEDA 

  
  

  

STAND LICICARROS 
AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS COM GARANTIA 

COMPRA-VENDA - TROCA 

LICÍNIO SANTOS 
Sócio Gerente 

  

SEDE: Rua João Batista - Telef. 234 629 012 - Fax 234 629 211 - Telem. 933 081 352 
3750 TRAVASSÓ. 

  

  

António Manuel Duarte das Neves Cerveira 

TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS     (JUNTO AO POSTO MÉDICO) - 3750 Aguada de Cima - Telef. 234 667 817 - Telem. 919 377 049 

  
CAMIONAGEM DE ALUGUER DESATERROS 

AREIA TRATA 
TRATAMENTO E COMÉRCIO DE AREIA, LDA. 

M. Coelho & Filhos 
TRANSPORTES, LDA. 

Telet. 234 624 137 - 234 622 B13 - Fax 234 624 137 - Telem. 917 334 084 
FERRIRÓS - 3750-716 RECARDÃES - ÁGUEDA 
  
    AUTOMÓVEIS ALMEIDA >, 

Venha visitar a nossa exposição! 

Sede: AGUADA DE CIMA 
FILIAL: Estrada Nacional, n.º 1 (junto aos Esc. Abrantes Almeida e Simões) 

Tele. 234 667 681 - Fax 234 667 129 - Telem. 919 453 386,   
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Primus Vitória, SA 
competirem nas novas 
dimensões apresentadas 
e face aos novos concei- 
tos de decoração e de- 
sign. Nessa altura a Pri- 
mos Vitória laborava a 

plena capacidade que se 
demonstrava ser insufici- 
ente para permitir o pro- 
veito da oportunidade de 
expansão do negócio. 

Foi como conseguên- 
cia dessa situação que em 
1989 a Primus Vitória 

iniciou a implementação 
ke um plano de investi- 

mento, com o objectivo 
de aumentar à capacida- 
de produtiva instalada. 
A sua execução verificon- 
se em 1990. A Primus 
Vitória passou então a 
possuir-tma área produ- 
tiva que actualmente ul 
trapassa o dobro da i 

Fundada em 2 de Ju- 
lho de 1969 sob o nome 
de Primos Vitória, Lda. 
Tendo como objecto so- 
cial a fabricação de reves- 
timentos em barro bran- 
co para a construção ci- 
vil, a empresa dedicou- 
se, de uma forma espe- 
cial, à produção de azu- 
Icjos de dimensões tradi- 
cionais. 

Desde a sua fundação 
a empresa passou por di- 
ferentes etapas de evolu- 
ção, não apenas ao nível 

da actividade mas tam- 
bém dos derenrores do 
capital. 

Em 1987, benefici- 
ando da excelente recu- 
peração registada na in- 
dústria de construção ci- 
vile da i idade das 
empresas nacionais em 

     

cial gerou cerca de 40 e exteriores, 
novos postos de traba- Os azulejos são ven- 
lho. didos sob a forma de 

Actualmente as ins- chacota (cerca de 20% 

talações administrativas, da produção total) ou vi- 
sociais e fabris da empre-  drados em cores lisas ou 
sa totalizam uma área decorados. 

coberta de 11.000 m2 e Os mercados alvo da 

3.700 m2 de área des- Empresa são constituí- 

coberta que comple- das pelo mercado Naci- 
mentaas zonas envolven- onal de construção e o 
tes ao pavilhão fabril A mercado Europeu no- 
área fabril perfaz 14.700 meadamente os países 
m2 membros da União Eu- 

ropeia. À força de vendas 
nos respectivos mercados 
faz-se sentir através de 

agentes que incluem a 
pesquisa do mercado 
nomeadamente o levan- 

tamento de informação 
sobre potenciais clientes, 
produtos concorrentes, e 
preços praticados no sec- 
tor. 

A Primus Vitória, SA 

é uma empresa industrial 
produtora de azulejos de 
barro branco em tama- 
nhos tradicionais Tem 
x10e, Ilem x 1lem e 

15em x 15cm, em diver- 
sas espessuras e superft- 
cies, cantos, faixas e lis- 
telos, utilizados no re- 
vestimento de interiores 

economia 

desenvolvimento de 
uma nova política de 
gestão, que valorize a 
Gestão Estratégica, pro- 
curando integrar as di- 
ferentes funções existen- 
tes na Empresa, num 
plano integrado de in- 
formação, com o de sa- 
tisfazer as crescentes soli- 
citações do mercado. 
Neste contexto interno a 
Empresa visa a inovação 
tecnológica, a moderni- 
zação dos seus processos 
produtivos e de gestão e 
o desenvolvimento dos 
recursos humanos exis- 
tentes. 

O principal objectivo 
é aumentar de forma sus- 
tentada a sua rentabilida- 
de é obter uma qualida- 
de igual ou superior aos 
seus concorrentes. 

A Primus Vitória, SA 
aspira à melhoria da qua- 
lidade dos seus produ- 
tos, aumento da produ- 
tividade e da Aexibilida- 
de do processo produri 
vo, permitindo a redução 
dos “lead-times”, redu- 
ção dos custos produti- 
vos e o aumento da sua 
capacidade de resposta às 
exigências dos clientes. 
Deste modo a Empresa 
espera reforçar a sua po 
sição nos mercados em 
que compete e conquis- 
tar uma posição concor- 
rencial em segmentos 
específicos do mercado 
Nacional e Europeu, di- 
versificando a sua carrei- 
ra de clientes. 

Os principais res- 
ponsáveis pela empresa 
estão empenhados no 

   

  

Região Norte concentra emprego na produção 

A região Norte é a que oferece mais emprego no sec- 
tor de fabricação de máquinas e equipamentos para a 
indústria têxtil e de confecção em Portugal. À parte da 
região é de 43% do total, revela um estudo da Exponor. 

Para além de liderar esta rubrica, à região Norte tam- 
bém é a primeira em vendas, com 42% do total em 
Portugal, 

Em termos de localização, a região de Lisboa e Vale 
do Tejo aparece como a preferida, com uma taxa de 38%, 
contra os 32% na região Norte. 

Segundo o estudo da Exponor, a fabricação de má- 
quinas e equipamentos de confecção continua a ser um 
sector que se reveste de elevada importância em Pormu- 
gal. 

Recorde-se que, em 1999, a indústria têxtil e de ves- 
tuário representou 21% das exportações rotais nacionais, 

o correspondente a 14,6% do valor acrescentado e 26% 
no conjunto da indústria transformadora em 1998. 

Segundo os dados do ano de 1998, o sector de fa- 
bricação de máquinas abrangia 3.349 empresas, onde 
trabalham 46.529 pessoas. 

Há três anos, o valor acrescentado bruro (VAB) atin- 
giu os 175,6 milhões de contos, o volume de negócios 
ascendeu a 518,2 milhões de contos e a produtividade 
fixou-se em 3,7 mil contos. 

Em termos gerais, em 1998, o número de empresas 
do sector representava 4,5 por cento do total da indúis- 
tria transformadora, o emprego 4,7%, o volume de ne- 
gócios quarro por cento e o VAB 4,7%. 

No que toca ao comportamento do sector em ter- 
mos de comércio externo, entre 1990 e 1999, consta- 

ta-se à existência de défices comerciais consecutivos, taxas 

Emprego 

- de máquinas para têxtil e confecção 
de cobertura bastante reduzidas — nunca superiores a 
25%- e uma fraca expressividade das trocas com o exte- 
rior. 

O saldo comercial oscilou entre os 63,4 milhões de 
contos negativos em 1990, os 23,8 milhões de contos 
negativos em 1993 e os 41,4 milhões de contos nepati- 
vos em 1999. 

A taxa de cobertura registou o seu valor mais baixo 
— nove por cento - em 1990. 

As importações nunca superaram um por cento do 
total nacional e as exportações nunca corresponderam, 
desde 1990, a mais de 0,4% daquele total, 

A Exposição Internacional de Máquinas é Acessó- 
rios para a Indústria Têxtil e de Confecção vai realizar a 
sua 14.2 edição na Exponor entre hoje e o próximo 
domingo. 

Portugueses entre os mais pessimistas 
tuação não se irá alterar 
durante os próximos 
meses e apenas 19% 
prevê uma melhoria. 
Dos inquiridos, 12% 
afirma não saber qual 
será a tendência num 
futuro próximo. 

Esta visão pessimis- 
ta contrasta com uma 
tendência geral de opti- 
mismo verificada nos 

restantes países da 
União Europeia, à ex- 
cepção da Áustria, onde 
apenas 19% vê com 
bons olhos a evolução 

Os portugueses são 
dos europeus mais pes- 
simistas em relação à 
evolução do emprego 
no país durante este 
ano, contrariando a 
tendência optimista ve- 
rificada nos Quinze. 
Este é um resultados do 
relatório preliminar do 
Eurobarómetro de Ou- 
tono de 2000, publica- 
do pela Comissão Eu- 
ropeia, que indica que 
34%dos portugueses 
avalia que a situação do 
emprego durante este 
ano vai piorar. 

A mesma percenta- 
gem considera que a si- 

  

nao contrário, e da Gré- 

cia, em que 44% acha 

que a tendência será sitiva à evolução do em- 
para piorar. prego durante este ano 

Entre os mais posi- diminuiu em nove pon- 
tivos estão os finlande- tos. 

Os primeiros resul- 
tados do Eurobarómetro 
de Outono abrangem 
ainda as opiniões dos ci- 
dadãos europeus em re- 
lação-à União Europeia, 
registando Portugal al- 
terações pouco significa- 
tivas em relação ao mes- 
mo trabalho referente à 
Primavera de 2000. 

Assim, 61% dos por- 
tugueses considera posi- 
tivo ser membro da Eu- 
ropa comunitária, com 
69 por cento a reconhe- 

ses, os suecos, os fran- 
ceses e os irlandeses, 
que apresentam 38 a 
45% de opiniões posi- 
tivas em relação à cvo- 
lução do emprego, e bai- 
xas percentagens de pre- 
visões negativas (de sete 
a 15%). 

Em relação ao més- 
mo período do ano pas- 
sado, a percentagem de 
pessimistas em Portugal 
aumentou 13 pontos 
percentuais, enquanto 
os que vêm de forma po- 

festa contra. 
A abertura do espa- 

ço comunitário a mais 
países, tal como está 
previsto, ainda suscita 
dúvidas a 21% dos por- 
tugueses, embora já te- 
nha convencido 52% de 
lusos, que considera que 
a Europa dos Quinze 
deve ser alagada c incluir 
novos países, 

Às entrevistas em 

Portugal foram realiza- 
das porta a porta, entre 
17 de Novembro e 13 
de Dezembro do ano 
passado, a um universo 
de mil portugueses aci- 
ma dos 15 anos. 

cer os benefícios de tal 
situação, um número só 

ultrapassado pela Irlan- 
da e pela Grécia, o que 
perfaz os três países que 
mais fundos comunitá 
rios receberam nos úll 

mos anos. Talvez por isso 
mesmo, à confiança na 
Comissão Europeia seja 
um sentimento de- 
monstrado por 52% dos 
lusos, o que contrasta 
com a desconfiança de 
41% ingleses e 45% dos 
suecos. 

Ao mesmo tempo, 
57% dos portugueses 
apoia a moeda única, 
enquanto 26% se mani- 
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Primeira Liga regressa amanhã 
Após a paragem que se verifica no fim-de-se- 

mana passado, durante o qual se disputarão os 
quartos de final da Taça de Portugal, a Primeira 
Liga portuguesa regressa amanhã, na Reboleira, 
com o Estrela Amadora-Benfica, jogo inaugural 
da 212 jornada. 

Antecipados, mas para sábado, foram outros 
dois encontros, envolvendo também equipas do 
topo: às 17 horãs o líder Boavista joga no terreno 
do Sporting de Braga, quinto classificado, e às 
19 horas, o Sporting, terceiro, joga em Alverca 
(139). 

A ronda prossegue e encerra domingo com a 
realização das restantes seis partidas, entre as 
quais a recepção do FC Porto, que na ronda ante- 
rior “caiu” para o quarto lugar, ao Campomaio- 
rense, a partir das 19 horas, no jogo que encerra 
a ronda. No domingo, o Beira Mar recebe o Pa- 
ços de Ferreira, num encontro marcado para as 
16 horas. 

    

FC Porto prepara recepção 
ao Nantes envolto em mistério 

O FC Porto realizou à preparação para o im- 
portante jogo de hoje da Taça UEFA de futebol 
frente ao Nantes envolto em silêncio c mistério, 
numa atitude em tudo idêntica à das últimas se- 
manas, 

O desafio dos portistas, frente aos franceses, é 
extremamente importante para a equipa iniciar 
um processo de recuperação psicológica, na se- 
quência dos maus resultados que tem averbado 
na | Liga. 

H Rally Paper Praia da Barra 
Na sua segunda edição, o Rally Paper Praia da 

Barra está marcado para o próximo sábado. Se- 
gundo o Grupo de Jovens da Praia da Barra, os 
organizadores da prova, a iniciariva tem como 
principal objectivo, «dar a conhecer aos partici- 
pantes o concelho de Ílhavo e toda a sua bele 

A prova tem início na Praia da Barra € esten- 
der-se- por toda o concelho de Ílhavo. Fazem 
parte do Rally Paper provas de cultura geral, pe- 
rícia e muita diversão. 

  

  

Vila do Conde recebe Nacional de Remo Indoor no próximo sábado 

Remo sem limites 
Depois de Caminha 

em 2000, cabem este ano 
a Vila do Conde as honras 

de receber mais uma edi- 

ção do Campeonaro Na- 
cional de Remo Indoor. 

Nove anos depois, a mo- 
dalidade entra já num pe- 
ríodo de consagração: é o 

remo sem limites, aberto 

a atletas de todas as idades 

egrupos sociais, uma enor- 
me expectativa rodeia esta 

-dição, não estivesse 

a à queda do 
recorde nacional de parti- 
cipantes: 750 atleras é o 
número a ultrapassar! 

Tudo começou nos Es- 
tados Unidos, onde dois 

remadores descobriram há 

mais de 20 anos uma so- 

lução para poder treinar 
quando os lagos se encon- 
travam gelados. Introduzi- 
do em Portugal no final 
dos anos 80, o Remo In- 
door nunca parou de cres- 
cer — calculando-se: que 
hoje remam regularmente 
“fora de água” mais de 
10.000 pessoas, apenas no. 
nosso país. Garantindo 
também a revitalização de 
uma das actividades mais 
tradicionais do panorama 
desportivo, o Remo Indo- 
or acabou por ser reconhe- 
cido oficialmente pela Fe- 
deração Internacional de 

Remo — em meados da 

década de 90 — como uma 
nova vertente do remo. 

Envolvendo uma mas- 
sa humana só comparável 
às grandes competições de 
atletismo, o Campeonato 
Nacional de Remo Indo- 
or é uma manifestação que 
envolve desportistas de ro- 
dos os quadrantes. Aqui 
participam lado a lado 
grandes esperanças do 

  

   

     

remo olímpico, portadores 
de deficiências profundas 
(mais de uma centena) e 
até atletas que se encontram 
privados no dia-a-dia da 
sua liberdade. Para além 

dos clubes de remo e dos 

ginásios, destaque para a 
participação de uma equi- 
pa de reclusos do Estabe- 
lecimento Prisional da Po- 

lícia Judiciária — um refle- 

xo directo da introdução 
do temo indoor nas prisões 
portuguesas, à semelhan- 
ça do que já acontece há 
anos nos Estados Unidos é 

Grã-Bretanha. Curiosa- 

mente, vão estar também 
a competir equipas da PSP 
e de vários ramos das For- 

ças Armadas - para além 
de inúmeros representan- 
tes do desporto escolar e 
universitário. 

Do ponto de vista 
competitivo, o destaque vai 
naturalmente para as fi- 
nais de Consagrados. As- 
sim, em Masculinos será 

Vasco Soeiro — da Associa- 

  
  

Satão Bosinão 

y CABELEIREIRO DE HOMENS. 

  

MARQUE A DIFERENÇA NAS DATAS MAIS IMPORTANTES 

  
COM PRODUTOS DA 

KERASTASE 
SPECIFTOUE MARCAÇÕES| 

Rua Dr. Alberto Souto, 38 A - 3800 AVEIRO 234 421 176 

$ FINANCIAMENTOS $ 
RD SL ORAS TS AS TA 
CLAN OD ai TA 
(efa eloa To laio lo ado eg IC gra TeES 

Lo ae o paço SE pas ee ES 

Rua S. Nicolau, n. 33 - 6: “AJ” sala 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 
Telem. 963 387 525 

  

  

  

ção Naval de Lisboa — o 
defensor do título, enquan- 
to em Femininos Rute 

Costa (Associação Fernão 

Mendes Pinto) é a mulher 

crições ainda não tenha ter- 
minado, a proximidade do 
Porto permite acalentar es- 
peranças para o cstabeleci- 
mento de um novo record 

a destronar. nacional de participantes. 
O Campeonato Naci- Em termos técnicos, mais 

Eu de Remo Indooréeste de seis dezenas de simula- 
loemconjun- dores de remo vão estar li- 

to Rope Clube Fluvial Vila” gados informaticamente nó 
condense « Federação Por- 
tuguesa de Remo — con- 

Pavilhão de Desportos de 
Vila do Conde — estando 

tando comoapoiodaCon- previstas competições nas 
cept 2 Portugal e Câmara distâncias de 2000 metros, 
Municipal de Vila do Con- 1000 metros e cinco 'mi- 
de. Emborao prazo dasins-  nutos. 

Futebol 
| Liga 2000-2001 

Beira-Mar 
P Ferreira 

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIO» 

J. Santos Pereira E) 

& dE) 
Horário 3º feiras 

NATUROLOGISTA 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

  

Acupunctura - Sofrolagia 

Ay. Dr, Lourenço Peixinho, 177 - 6º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 688 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO   
  

  

  
BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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o pé de canhão 
Em Aveiro, quase dispensa apresentações. Foi, enquanto 
Jogador, um dos grandes nomes do Beira Mar e continua 
ligado aos destinos do Clube como treinador. Falamos de 

António Sousa, o “menino bonito” de grande parte dos 
adeptos aurinegros. Sousa tem 43 anos, e uma longa e bri- 
lhante carreira no mundo da bola. Esta secção ficava, evi- 

de mais ii H se não És béi 
a história do rapaz que Aveiro “viu crescer”... 

tude Sousa dá-a sem 
meias palavras: «esse re- 
conhecimento é o re- 

sultado de todo o tra- 
balho que desenvolvi 

começou a dar os pri- 
meiros passos: a Sanjo- 
anense. «Terminei a 

minha carreira no clu- 
be da minha terra». 

Daniela Sousa Pinto 

António Sousa nas- 

  

«Antigamente, as pessoas iam mais ao futebol. E isto acontece, porque as 
pessoas já não são tão bairristas, porque o preço dos bilhetes é alto e porque 
os estádios não oferecem muita segurança e porque, hoje em dia, há muitas 
solicitações. Mas, era importante que as pessoas apoiassem mais os seus ceu em S. João da Ma- 

deira. Aos 15 anos ali- 
nha na equipa da terra, 
seguindo as pisadas do 
pai — também jogador 
de futebol — e de al- 
guns irmãos. Para além 
disso, o gosto pela prá- 
tica da modalidade era 
muito grande e como 
filho de peixe sabe na- 
dar, Sousa rapidamen- 
te seguiu em frente. O 
menino Sousa esteve 
três épocas na Sanjoa- 
nense. Depois, alinhou 
quatro épocas no clube 
aurinegro. Seguem-se 
cinco anos no Futebol 
Clube do Porto. A se- 
guir, Sousa veste a ca- 
misola dos Leões, du- 
rante dois anos, Volta 
ao Porto, onde alinhou 
três épocas. Voltou ao 
clube aurinegro, onde 
brilhou dutante mais 
quarro épocas. 

Sousa terminou à 
carreira na equipa onde 

Uma circunsrancia que 
acabou por ter um sa- 
bor muito especial para 
o atleta Antônio Sousa. 

«Terminar a minha car- 
reira na equipa onde, 
anos antes, havia inici 

ado a minha carreira 
deu-me, naruralmente, 
um prazer especial. 

  

  
«Admiro e tenho 
muito respeito 

pelo carinho que, 
normalmente, as 

pessoas me 
transmitem». 

De uma forma ge- 
ral, Sousa é um homem 
muito acarinhado pela 
população aveirense, 
aquela que, natural- 
mente, apoia o Beira 
Mar. Sousa sente esse 
carinho por parte dos 
aveirenses e não escon- 
de que essa situação lhe 
dá muito conforto. A 
explicação para esta ati- 

desde o primeiro dia 
em que cheguei a Avei- 
ro. Admiro e tenho 

muito respeito pelo ca- 
rinho que, normalmen- 
te, as pessoas me trans- 
mitema. 

E grande parte da 
admiração que se sente 
pelo Sousa tem a ver 
com o homem raçudo 
que ele era dentro das 
quatro linhas, Não se 
via o Sousa baixar os 

braços ou a desistir. 
Homem de muita gar- 
ra, agarrava o jogo do 
princípio ao fim. Dis- 
se-nos que não fazia 
muiras faltas, mas já se 
sabe... Uma vez ou ou- 
tra lá calhava, «De qual- 
quer das formas não me 
recordo de se maldoso 
nem agressivo... Na 
verdade até fugia mui- 
to ao choque. Era mui- 
to mais tecnicista e até 

diziam que eu era um 
bocado macio». 

Temos que ser 

realistas e não se 

pode viver com 

saudosismos... 
mas, evidente- 
mente, recordo 
alguns do mo- 

mentos...» 

Apesar de todas as 
alegrias que viveu a jo- 
gar futebol Sousa disse- 
nos que não sente sauda- 

des desses tempos. Afi- 
nal, «um jogador de fu- 
tebol tem que estar pre- 
parado para o fim da car- 
reira. De qualquer das 
Formas, estava convenci-. 
do de que me ia custar 
mais estar afastado do 
jogo, das quatro linhas. 
Contudo, talvez porque 
nunca me tenha afasta- 
do do futebol, o fim da 
minha carreira não me 
tenha sido tão penaliza- 

clubes» 

dor... Temos que ser re- 
alistas e não se pode vi- 
ver com saudosismos... 

mas, evidentemente, re- 

cordo alguns do mo- 
mentos...» 

Comparando as posi- 
ções Sousa confessa que 
é muito mais fácil estar 

dentro das quatro linhas 
a jogar futebol, do que 
estar fora. «Enquanto jo- 
gadores, o stress desapa- 
rece ao primeiro apito 
do árbitro. Como treina- 

dor, estamos permanen- 
temente tensos, à viver a 

cada segundo 0 jogo... 
Vivemos a semana a pen- 
sar, a reflectir, a estudar 
a melhor forma de fazer 
frente ao adversário...» E 

tudo isto provoca uma 
rensão permanente. O 

sono não aparece, a an- 
gústia é, naturalmente, 
muito maior. «Ser trei- 

nador é muito mais dift- 
eilo. 

Sousa foi reconheci- 
dámente ui prande 
atleta. Se tivesse nascido 
uns anos mais tarde tal- 
vez tivesse beneficiado do 
grande negócio que é 
hoje o mundo do fute- 
bol. Casado e pai de dois 
filhos — o Ricardo e uma 
menina — Sousa é um 

homem tímido, humil- 
de e sensível. Soube li- 
dar com a fama e nunca 
se entusiasmou com as 

fis. Fugia dos jornalistas, 
não aprecia tirar fotogra- 
fias e nota-se sempre al- 
guma rimidez durante 
uma conversa. É caso 
para dizer que Sousa foi 
uma vedeta que nunca 
prestou muita atenção à 
fama. «Sou tímido! Cada 
um é como é e temos que 
saber viver connosco...» 

  
ora bolas 

«Tinha a alcunha de o pé canhão». 

«Os laços fimiliares “empurraram-me” para o 
futebol. O meu pai jogava futebol. Os meus irmãos 
também... Foi a continuação de um ciclon- 

«Agrada-me muito que o Ricardo jogue fu- 
tebol», 

«É preciso ter talento para jogar futebol. De- 
pois disso, é preciso muita dedicação, saber suprir al- 
gumas coisas durante a semana e trabalhar muito no 
sentido de melhorar de dia para dia». 

  

«O amor à camisola existia no tempo do meu 
pai... O que existe, hoje, é o amor a uma profissão». 

«Comecei a jogar a ponta-de-lança. No Beira 

  Mar, o fernando cabrita começou a puxar-me mais 
para médio e foi nessa altura que aconteceu a minha 
afirmação nessa posição», 

«O Ricardo tem que se afirmar. Ele tem muitas 
qualidades». 

«Os árbitros podem interferir nos resultados. 
Há resultados que se alteram em unção de alguns 
erros das equipas de arbitragem». 

«Prefiro acreditar que os árbitros não erram 
premeditadamente...» 

«Em Aveiro, joguei, por exemplo, com o Do- 

mingos, o Soares, o Almeida, o Guedes, o Vítor Urba- 

no, o Abel, o Manuel José, o Eusébio...» 

«O Eusébio é um campeão! E um homem mui- 
to humilde». 

«O clube do meu coração é a Sanjoanense... de- 
pois, tenho um fraquinho pelo Sporting... Mas, a 
verdade é que tenho um carinho especial por todas as 
equipas por onde passei». 

«Os oito anos que vivi no Futebol Clube do Por- 
to deixaram-me grandes recordações. Foram tempos 
muito bons. 

  

   



“breves 

  

Uma equipa de cientistas curopeus está a desenvolver 
software para detecção precoce do glaucoma através de 
métodos automáticos, com recurso a fotografias do fundo. 

do alho. 

O glaucoma é uma doença do olho originada por um 
aumento da pressão intra-ocular que provoca uma maior 
dureza do globo, diminuindo o poder de visão. Um dos 

benefícios que o método automático poderá trazer é a análise 
objectiva dos dados mais importantes contidos nas foto- 
grafias do fundo ocular (retinografias), ou seja, dos que 
permitem detectar de forma precoce a evolução das altera- 
ções futuras. 

O método tradicional usado para a avaliação das alre- 

rações do disco óptico consiste na obtenção de fotografias 
do fundo do olho segundo dois ângulos (par de forografi- 
as). Os investigadores pretendem criar um software que 
permita a quantificação automática das caracteristicas do 
disco óptico a partir do par de fotografias do fundo ocular. 
Com o método automático, poder-se-á extrair informa- 
a do manancial enorme de dados contidos nos milha- 

res de pares de fotografias recolhidas ao longo dos anos, 
Sida: só a Ucrânia u Po; 

Portugal é o segundo país da Europa com maior inci- 
dência da sida, só ultrapassado pela Ucrânia. Um cenário 

com «valores preocupantes» e com tendência para o agra- 
vamento. À análise é do presidente da Comissão Nacional 

de Luta Contra a SIDA (CNLCS), Fernando Ventura, 
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O homem tem o dobro dos genes de uma mosca 
A publicação porme-  nidade científica internaci- 

norizada do código gené-  onal na Internet. 
tico humano confirma que Este gigantesco trabalho 
o genoma humano conta de descodificação do «gran- 

com muitomenosgenesdo de livro da vida» confirma 
que se previa, cerca de que «o homem possui me- 
30.000, pouco mais que o nos genes do que o previsto 

dobro dos de uma mosca. cerca de 30.000 -, ou seja, 
A divulgação do mapa pouco mais do dobro dos 

do genoma humano abre, de uma mosca», sublinha 
assim, vas aos in- o especialista francês Jean 

Wiissenbach. Fica por per- 
ceber «como um tão peque- 
no número de genes pode 
engendrar uma mosca ou 
uma pessoa». 

Para um especialista da 
“Science”, «a complexidade 
do organismo humano não 
se explica pela quantidade 
de genes», sendo afinal, se- 
gundo um outro cientista, 
«a principal diferença entre 
o homem e a mosca a com- 
plexidade das nossas prote- 
inasy. 

A análise do nosso pa- 
trimónio genético mostra 
nomeadamente que escon- 
de vastas extensões quase 
desérticas, com poucos ou 
nenhuns genes, e genes 
principalmente agrupados 

vestigadores, nomeada- 
mente, em termos de de- 
senvolvimento de medica- 
mentos. 

No final de mais de 
uma década de intensas 
investigações, a descodifi- 
cação do genoma humano, 
considerada um aconteci- 
mento tão emblemático 
como a conquista da Lua, 
é dada, em versões própri- 
as, pela Applied Life Sci- 
ence, da Califórnia, um 

consórcio internacional pi- 
blico, e pela Celera Geno- 
mics, empresa privada nor- 
te-americana, cujas versões 
“compleras são publicadas, 
respectivamente, pela “Na- 
ture” e pela “Science”. 

As duas sequências es- 

cas de genes com bacréri:  drões, obcecados, impulsi- 
as. vos ou temos? 

O genoma comporta «A sequenciação do ge- 
um grande número de noma humano vai agitar a 

ões, das quais mais psiquiatria e a psicologia», 
de dois milhões, identifi- dizem investigadores britá- 
cadas pela Celera, têm  nicos, considerando que «a 
uma importância acresci- consequência mais impor- 
da para a investigação na tante terá a ver com a com- 
área da medicina persona- — preensão do fundamento 
lizada. Estas mudanças  neurobiológico das diferen- 
subtis, conhecidas como ças entre os seres humanos, 
“polimorfismos mononu- e uma melhor compreensão 
cleotídicos” ou “SPNP, das doenças. 
distinguem os indivíduos Estes investigadores, que 
e desempenham um pa-  minimizam a visão pessimis- 
pel fundamental em todo ta de um futuro marcado 
o tipo de doenças, e «so- pelo determinismo, conside- 

brea forma como o nosso ram que os genes são apa- 
corpo reage a um medica-  rentemente mais importan- 
mento», refere um espe- tes do que o meio ambiente 
cialista na “Nature”, para moldar os comporta- 

Mantêm-se contudo mentos, citando estudos pra- 
em suspenso numerosas ticados sobre gémeos criados 
ucstões. Em particular, em famílias diferentes. 

oscientistas ignoram a fun- Contudo, tirar a conclu- 
ção de cerca de 409% das são de que o instinto crimi- 

genes, noso, a excelência desporri- 
Outras perguntas se va ou a homossexualidade 

colocam, jáancestrais, mas são genéticas só pode ser le- 
que ganham força agora gitimada pelá vontade de 
com a descodificação do fizer parangónas, não, pelo 

genoma humano: porque conhecimento científico, 

  

  

  
que classificou de «grave» a situação p 
diz respeito à infecção pelo VIH/Sida. 

«No contexto europeu, a situação é das piores e vai 
agravar-se esta tendência crescente», disse, apontando al- 

mas das razões que justificam este constante crescimen- 
ro da sida em Portugal, onde estão oficialmente registados 
15.191 infectados. Para Fernando Ventura, a questão está 
ligada a uma maior vulnerabilidade sócio-económica é 
cultural e à elevada percentagem de toxicodependentes 
com sida: cerca de 48% dos infectados estão ligados à   droga. 

  

Para à maioria das pessoas, um bom ordenado é o principal incentivo para trabalhar. 
Mas, pode haver outros factores igualmente determinantes. Entre eles, o desejo de nos 
sentirmos produtivos, de vencermos desafios, de sermos criativos e de nos empenharmos 

também, promover sentimentos em actividades de que gostamos. Uma profissão pode, 
de competência e auto-estima, especialmente numa sociedade que espera das pessoas 
uma actividade regular e remunerada e em que os indivíduos podem melhorar o seu 
estaruto social através do trabalho que executam. Muitas pessoas indicam o convívio com 

trabalhar. Qual destes factores será o mais importan- 
te? Tudo depende do indivíduo, da sua formação, expectativas e ambições. 

os colegas como uma boa razão 

tão à disposição da comu- em “lotes” e vestígios de tro- somos loucos, criativos, la- acrescentam. 

curiosidades f deAaz- 
uguesa no que 

Que factores, para além do dinheiro, motivam as pessoas a trabalhar Infusão 

é a introdução de um 
fluido estéril numa véia. 

As drogas podem ser ad- 
ministradas 'por este mé- 
todo e podem também 
ser usadas para manter o 
equilíbrio dos sais dentro 
do corpo. 
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Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consul 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e asd 15h às 18h30 

Sa Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B« Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
AGORDOS COM: 

a ADMFA; ADMA. 
mea es 

Consul 
Estêvão, 89:1º Sala Travessa da Cabxa Económica, 2-1º w. José 

femcima do Toledo) (por cima do Oculista Vieira) 
fanha da Nazaré 3800 Aveiro 

Telat. 234365561 Tell, 234382406/2344287560 | 
  

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas portelefons entre as 74 8 as 19h 

  

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ES ESTÉTICA 

  

    

  

Paulo Manuel Braz Abrantes 

  

    
  

    Av. Lourenço Peixinho. 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Tele. 234 423 648 / 234 385 246 
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MORGADO VIANA Clínica Dr. Sizenando EDUARDO BREDA 
Ê JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

Cirurgia Geral - Médico Especialista CONSULTÓRIOS: Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
S. João de Loure - Largo 5 de Oleiiro Oncologia 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais RR a é Horário de Consulta: a f : * Ortopedia * Reumatismo e Cad 
Tireóide, Mara, Hémiias, Varizes * Cururgia Geral e Varizes * Endocrinol 386º à tarda 

Oncologia Cirúrgica ADiabetési or Obesichido):; Eeniriciogia Psiquiatra Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º TAS:     ÃO DE CONSUL 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430   TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO   
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associações 

Artes sem mestres 
e com falta de pupilos 

“A Barrica” — Cooperativa de Artesãos 
da Região de Aveiro, está situada na 
Praça Joaquim Melo Freitas e já tem 
20 anos. Por falta de capital social, 

nunca funcionou mesmo como 
cooperativa, mas enquanto grupo tem 

tido muita actividade, iniciativas e 
projectos, nomeadamente, tornaram- 

se, de facto, numa associação. “a 
Barrica” pretende, acima de tudo, dar 

os apoios necessários aos artesãos 

hobby. 
«nos dias de hoje, a possibilidade à de 

“uma carreira profissional, na área do 
artesanato, é algo de difícil 

concretização», afirma com desânimo 
Evaristo Silva, o actual presidente da 
cooperativa. Evaristo Silva considera 

que se devem promover as artes 
artesanais e dar lugar a ideia novas, 

por isso, «pretendo candidatar-me ao 
novo mandato e espero que seja o 

último»! 

frias un ip tera 
sido, aliás, a entidade que 
raio big dpciado 6 gra 
poi ciepandos ficluana” 
en ea ut fi 
cionária qule temos ao nos- 
aci: 

Presentemente, o mai- 

priest taido grito & 
are, eglasiza Asia si 
viação notando se deh 
nitivamente numa associ- 

ação, mas que «vai funcio- 
nar exactamente: da mes- 

a dn fo 
nado até agora», salira'o 
acrual presidente. A con- 

Rui Vicente 

Já no próximo fim-de- 
semana, numa reunião 
com os sócios da coopera- 
tiva, «vamos tentar mudar 
para Associação de Arte- 
dios. Temos que regulari- 
zar a nossa situação, tor- 
nando-nos realmente 
numa associação», afirmou 
Evaristo Silva. Até porque, 

na prática, este grupo nun- 
cateve actividade como co- 
operativa, não passando 
tudo de «um número pro- 

visório». cretizarestará, também, a 
Com vinte anos de exis- eliminação do pagamento 

tência, foi em conjunto da quora para os artesãos 
com a Câmara Municipal que não retiram nenhum 
de Aveiro que construíram 
a actual sede do grupo. A 

lucro da loja da cooperati- 
va, por exemplo, os quetra- 

  

promover o artesanato e 
mesmo a possibilidade de 
uma carreira profissional, 
sublinhou Evaristo Silva 

balham com trapologia 
(peças feitas há mão, usan- 
do pedaços de trapos, por 
exemplo, bolas de trapos 

ma, um dos principais ob- 
jectivos a que a Federação 
deve atender, segundo Eva- 
tisto Silva, é o de «garantir ga 

25 

dia, já não é tão fácil viver 

se do artesanato. É uma 
arte que parece tender a 
morrer, se não acruarmos 

  
ou bonecos). o da “A 

“A Barrica” fz parte da Barrica” referiu, ainda, que 
Comissão Nacional de Ar- «ao criarmos a Federação 
tesanato, sendo um dos das Artes e Ofícios, vai ser 
representantes da Região. imprescindivelquetodasas 
Centro, comissão esta que, ass es locais dêem o 
na assembleia realizada, seu parecer», referindo, 
em Aveiro, se tornou na com receio, que «existem 
Federação das Artes e Ofi- ceras artes que são de difi- 
cios, «Pretendemos que cilsobrevivência», isto por- 
esta federação, como pro- que, «ou não há quem se 
tectora das associações, dê interesse por as aprender, 

todos os seus sóciososapoi- ou não há quem as ensine 
os que necessitam para devidamente». Desta for-      

  

«A Federação das Artes e Ofícios tem muito trabalho 

a realizar»! 

  

tos sejam transmitidos da 
melhor forma e com pre- 
cisão, para impedir que 
certas artes pereçam». Por 
outro lado, «devem inter- 
vir em determinados cam- 
pos, como as feiras de ar- 
tesanato, realizar mais ini- 
ciativas, melhorar, perso- 
nalizar e prolongar os cur- 
sos, Os que existem são de 
18 meses: pouquíssimo 
tempo para aprender uma 
qualquer arte. Também é 
necessário que haja quem 
saiba fazer as coisas do 
princípio até ao fim». 

Evaristo Silva disse-nos 
que «espero candidarar-me 
ao próximo mandato, ga- 
nhar o lugar e, de seguida, 
não pretendo voltar a can- 
didatar-me», isto porque, 
considera que é necessário 
deixar entrar gente nova, 
com ideia novas, que pos- 
sam garantir a continuida- 
de do grupo e a crescente 
divulgação das artes manu- 
ais. 

De entre várias medi- 
das que poderiam servir 
como base de apoio a esta 
estratégia, Evaristo Silva 
refere «a possibilidade de 
a Câmara Municipal-de 
“Aveiro promover um con- 
cursó para o turismo, que 
proporcionasse a entrada 
de “novas caras” no mun- 
do do artesanato; por ou- 
tro lado, tem em mente a 
ideia de se es) vá- 

rias lojas pelo país, que fos- 
sem controladas pela Fede- 
ração. «Isto é muito im- 
portante porque, hoje em 

  

Poucos mas bons 

Actualmente, “A Bar- 
rica” conta apenas com cer- 
ca de 70 sócios registados, 
se bem que, podemos eli- 
minar uns 20, por faleci- 
mento, desistência ou que, 
simplesmente, decidiram 
não se colectar. Dentro 
destes, 21 sócios expõem 
alguns produtos na loja, 
pelo que pagam uma sim- 
bólica quota de 1000 es- 
cudos. À sede da coopera- 
tiva, bem como a loja, en- 
contram-se na Praça Joa- 

quim Melo Freitas. Esta 
cooperativa e frura asso- 
ciação, desde o dia do seu 
nascimento, tem tido 
como maior base de supor- 
re financeiro, marerial e 
social a Câmara Municipal 
de Aveiro. 

Este pequeno grupo 
não desanima e pretende 
crescer, tanto a nível quan- 
titativo como em termos de 
qualidade. O presidente 
da cooperativa faz referên- 
cia ao árduo trabalho do 
scu grupo, nomeadamen- 
te «na organização da Fei- 

veitar o ambiente de asso- 
Giativismo que se fez sentir 
após o 25 de Abril. Mas, 

vamos conseguir reavivar as 
mais antigas artes e trans- 
miti-las aos mais jovens, 
impedindo desta forma 

que desapareçam por com- 
pleto».
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BUBA. ee “acudameme.. Acudamne, Falei à escola e se | LU li li [afofulzfofafa[v]» 
me afogo... o meu pai mata-me”. Hop BZ gds postial 

udp MS adicionada 

U a e Re + CA = QUADRIL Cá estamos de novo com este tipo de passatempo, tão do gosto da 
N ess maioria dos leitores. Preencha as espaços com lexras e adicione-as às que se 

pa EE Di Ea + NA = ASSUNTO cocontram imediatamente a seguir ao sinal de +. Se não se enganar, as 
a vras que for formando serão sinónimos das que colocamos is do + LO =REGAÇO qu q 

I E RENA Ao NE RR sinal de =. Agora, lendo da esquerda para a direita e de cima para baixo as 
Eus o =, BE Soria im letras que colocou, encontrará um derradeiro sinónimo, desta vez de Co- 

si e + DA =ZERO lua à frente 
ks | | 

Substituindo os traços por lerras o leitor encontra 
nomes que normalmente vêm insertos em qualquer 
globo terrestre. Como calculará, as soluções para 
este passatempo são em número bastante alargado. 
Tão alargado que a solução que vier à encontrar, 
ainda que certa, dificilmente coincidirá com a que 
publicamos. 

  

receita da semana 
  

Delícias do Barril 

Pastéis 
20 gemas de ovo; 
8 claras de ovo; 

4 laranjas; 
600 g de açúcar; 
1 chávena de chá de água 

Massa para forrar as formas 
200 g de farinha de trigo: 
1 chávena de chá de água; 
1 colher de chá de manteiga; 
1 colher de chá de banha; 
1 pitada de sal. 

Recheio: 
Põe-se ao lume o açúcar e a água até ficar à ponto 

bem apurado, retira-se e deixa-se arrefecer. 
Juntam-se os ovos batidos e vai novamente ao lume 

a apurar, quando estiver um pouco grosso junta-se o 
sumo das laranjas e a raspa das mesmas. Deixa-se apu- 
rar mais um pouco e retira-se do lume, ficando em 
repouso cerca de 8 horas. 

  

Massa para forrar as formas: 
Faz-se uma massa com a farinha, a banha, a man- 

reiga e um pouco de sal, amassa-se tudo bem, esten- 
de-se e coloca-se a forrar 
as formas que são previ- 
amente untadas com 

manteiga. 
Enchem-: as formas 

com o recheio e vão a for- 
no bem quente, num ta.   

  
buleiro. 

  

  

palavras cruzadas 

Problema nº 114 

Ai Das 2 AA Si 

o
o
o
 

p
o
n
 

a 
pr

es
s 

a
o
s
 

9 10 11 

  

HORIZONTAIS 1 - Medonho; ver- 

te 2 - Pronome relativo; base; queixu- 
mes 3 - Lamentos; pedaços 4 - Possui; a 
tua pessoa; igreja 5 - Recheio (fig.); rai- 
va 6 - As nossas pessoas 7 - Matemática 
abreviada; fronte 8 - Noventa e nove em 

romano; vogais de duo; lavra 9 - Cidade 
cujo convento entra está presente num 
romance de Saramago; qualidade 10 - 
Aia; nora musical; contracção de em e 
ela 11 - Justiça; objecro do milagre da 
Rainha Stº Isabel 

VERTICAIS 1 - Deste lado; dar mi- 

mos 2 - Cidade espanhola junto à fron- 
teira portuguesa; marchava; leito 3 - 
Sobra; opera á - Ondas médias abrevia- 
das; antigo artigo definido; via (inv.) 5 - 
Acumulado 7 - Especialistas dos dentes 
8 - Artéria (inv.); símbolo químico do 

érbio; laçada 9 - Tomba (inv.); conheces 
10 - Irmãos dos pais; antiga nota musi- 
cal; pronome pessoal 11 - Cozinhei no 

forno; utensílios de guerra 
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no 
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de Aveiro 

CAE o Rd 
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Coisa garantida 
deslocação assumida 

Mário Frota” 

Comprei na Singer uma placa electrónica com 
funções de fogão. 

A garantia concedida foi de um ano. 
Devolvia para reparação. 
Estive durante mais de um mês sem o fogão, 

tanto foi o tempo de reparação. Recebi, no outro 

dia, o placa, já reporada, pela fábrica de ori- 
gem — a Fogões Meireles. 

Ao procederem à entrego do placa, vi clara- 
mente no papel que me entregaram: 

Mão d” abra — gratuíta 
Deslocação — 2000$00. 

Estranhei que me tivessem exigido dinheiro pela 

deslocação. 
Reclamei. O portador do fogão disse que es- 

tranhava a minha reacção, porque ninguém ja- 
mais reclamou. Que é normal — e dos usos da 

casa — levar dinheiro pela deslocação. Porque isso 
representava despesa. 

Fiquei tão nervosa que nem quis saber mais 
nada. 

Pergunto agora se é de lei levarem dinheiro, 
nestes casos, pela reparação. 

Leitora Identificada - Coimbra 

1. As coisas móveis duradouras objecto de 

contrato de consumo têm, nos termos do artigo 
4º do Lei do Consumidor (LC) a garantia de um 
ano; 

“| — Os bens e serviços destinados ao consu- 
mo devem ser aptos q satisfazer os fins a que se 
destinam e produzir os efeitos que se lhes atribu- 

em, segundo as normas legalmente estabelecidas, 
ou, na falta delas, de modo adequado às legiíti- 
mos expectativas do consumidor. 

2 - Sem prejuízo do estabelecimento de pra- 
zos-mais favoráveis por convenção das partes ou 
pelos usos, o fornecedor de bens móveis não 
consumíveis estó obrigado a garantir o seu bom 
estado e o seu bom funcionamento por período 
nunca inferior a um ano 

3-— O consumidor tem direito a uma garantia 
mínima, de cinco anos para os imóveis. 

4 — o decurso do prazo de gorantio suspende- 
se durante o período de tempo em que o consu- 
midor se achar privado do uso dos bens em virtu- 
de das operações de reparação resultantes de de- 
feitos originários.” 

Henrique J. C. de: Oliveira 

Estou abismado com a quantidade de palavras 
que jorram da esferográfica. Nunca imaginei que, 
estando no meio do mato, de uma simples vareta plás- 

tica, munida de uma tão minúscula esfera na extremi- 

dade, pudessem sair tantas palavras sobre um tópico. 

A esta hora, se os pais conseguiram chegar até aqui 

2. A garantia, nos termos de uma Directriz 
aprovada e publicado pela União Européia, pas- 
sará para dois ano, tão logo o Estado Português, 

a transponha para vigorar na ordem interna, por 
forma a fazê-lo voler como lei. 

3. Se o produto objecto do compra e venda 
apresentar defeito que o desvalorize ou impeça 
de realizar os seus próprios fins, as regras aplicá- 
veis são as do artigo 12º da LC: 

* - O consumidor a quem seja fornecido a 
coisa com defeito, salvo se dele tivesse sido pre- 
viomente informado e esclarecido antes da cele- 
bração do contrato, pode exigir, independente- 
mente de culpa do fornecedor do bem, a repara- 
ção da coisa, a suo substituição, a redução do 
preço ou a resolução do contrato. 

-2 - O consumidor deve denunciar o defeito 

no prazo de 30 dias, caso se trate de bem móvel, 

ou de um ono se se tratar de bem imóvel, após o 

seu conhecimento e dentro dos prazos de garan- 
“lia previstos nos nºs 2 e 3 do artigo 4º da presen- 

te lei. 
3 — Os direitos conferidos ao consumidor nos 

termos do nº 1 caducam findo qualquer dos pro- 

zos referidos no número anterior sem que o con- 
sumidor tenha feito a denúncia, ou decorridos 
sobre esta seis meses, não se contando para o 

efeito o tempo despendido com os operações de 

reparação. 
4 — Sem prejuízo do disposto no número ante- 

rior, o consumidor tem direito à indemnização dos 
danos patrimoniais e não patrimoniais resultan- 
tes do fornecimento de bens ou prestações de ser- 
viços defeituosos. 

5 — O produtor é responsável, independente- 
mente de culpa, pelos danos causados por de- 
feitos de produtos que coloque no mercado, nos 
termos de lei.” 

4. Na garantia, como se tem por pacífico, 
abronge-se: 

. mão de obra 

.sobressalentes ou acessórios que tenham de 
ser aplicados no coisa 

. encargos e/ou despesas de deslocação tan- 
to para a remoção do bem como paro seu 

reencaminhamento. para casa do consumidor. 
5. Logo, não se justifica que o operador eco- 

nómico exija qualquer valor a título de despesos 
de deslocação. 

  

opinião [cartas de um miliciano] 

Óptimas esferográficas 
na leitura, devem estar saturados de defesa e de plo- 
nos. E olhando para o número de aerogramas — que 
já vai no belo quantia de dez, devidamente numera- 
dos e escritos com letra miudinho — devem estar a 
perguntar e a dizer um o outro: « Quando é que o 

nosso filho passa aos tópicos seguintes? E como é que 

consegue escrever tanto? Pelo menos, enquanto for- 
mos recebendo toda esto correspondência, sabemos 

que está de perfeito soúde e mantém a dinâmica e 

boa disposição habituais.» 

27 

5.1. Além disso, a consumidora não contratou 
o que quer que fosse com os Fogões Meireles, 
tão pouco q reparação 

5.2. A consumidora celebrou contrato com a 
Singer que se pôs de foro de tudo isto, incompre- 

ensivelmente. 

6. A cobrança de quaisquer valores indevidos, 
constitui crime de especulação nos termos do or- 

tigo 35 do DL 28/84, de 20 de Janeiro: 

“Y. Será punido com prisão de 6 meses a 3 

anos e multa não inferior a 100 dias quem: 

a) Vender bens ou prestar serviços por preços 

uperiores cos permitid 

  

idos pelos regimes legais a 
que os mesmos estejam submetidos; 

b) Alterar, sob qualquer pretexto ou por qual- 

quer meio e com intenção de obter lucro legíti- 
mo, ou preços que do regular exercício da activi- 
dade resultariam para os bens ou serviços ou, in- 
dependentemente daquela intenção, os que re- 

sultariam da regulamentação legal em vigor; 

c) Vender ou prestar serviços por preço supe- 
rior ao que conste de etiquetas, rótulos, letreiros 
ou listas elaborados pela própria entidade 
vendedora ou prestadora do serviço; 

d) Vender bens que, por unidade, devem ter 
certo peso ou medida, quando os mesmo sejam 
inferiores a esse peso ou medida recipientes cujos 
quantidades forem inferiores às neste menciona- 
as. 

2. Com a pena prevista no número anterior 
será punida a intervenção remunerado de um 
novo intermediário no circuito legal ou normal da 
distribuição, salvo quando da intervenção não 
resultar qualquer aumento de prego na respectiva 
fase do circuito, bem como a-exigência de quais- 
quer compensações que não sejam considerados 
antecipação do pagamento e que condicionem 
ou favoreçam a cedência, uso ou disponibilida- 
de de bens ou serviços essenciais. 

3. Havendo negligência, o pena será de a de 
prisão até 1 ano e multa não inferior a 40 dias. 

4. O tribunal poderá ordenar a perda de bens 
ou, não sendo possível a perdo de bens iguais 
aos do objecto do crime que sejam encontrados 

em poder do infractor. 

5. A sentença será publicada.” 

Em conclusão 

1. A garantia na compra e vendo de coisas 

móveis duradouras é de um ano. 

2. Na garantia abrange-se quer a mão de 
obra, quer os peças que hajom de ser aplicadas, 
quer as deslocações motivados pela remoção e 
devolução do bem. 

3. A cobrança de quaisquer valores que não 
sejam devidos constitui crime de especulação pas- 
sível de pena de prisão de seis meses a três anos 
e multa não inferior o 100 dias. 

“Presidente do APDC 

Associação Portuguesa de Direilo do Consumo 

Acho que têm toda a razão se pensarem isto. Mas 
a culpo não é sé minha. É destas óptimas esferográfi- 
cas, que deslizam tão rapidamente como numa auto- 

estrada e com um reduzido consumo aos cem, isto é, 
às cem linhas. E, depois, não se esqueçam que o nos- 

so pior inimigo é o tempo e os saudades de cosa. 
Deste modo, estou em amena conversa convosco e 
esqueço-me, por momentos, que estou a mois de oito 
mil quilómetros, aqui enfiado no meio do mato, lon- 

ge de amigos e da civilização.
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cinemas destaques da tv 
  

Sábado 17 

  

De 16 a 22 de Fevereiro 

Cinema Oita 
Infidelidades, com Uma Thurman e Jeremy 
Nor 

114.30, 17.00, 19.30,22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- “Familly Man” (Dois Destinos) 

- Um filme de Brett Ratner, com Nicolas 

Cage e Tea Leoni 
[1820,1610,1905,21.50,0030) 

SALA 2- “Vertical Limite” (Limite 

Vertical) - Um filme Masrtin Campbell, 

com Chris O'Donnell, Bill Poxton e Scott 

Glenn 
(13.40, 16/30, 19.15, 22.00, 00:40) 

SALA 3- “Cast Away” (O Naufrago) - 
Um filme Robert Zemeckis, com Tom Hanks 
e Helen Hunt 

(14.50, 18.05, 21.10, 00.10) 
SALA 4 - “Unbreakable” (O Prtegido) 
- Um filme de M. Night Shyamalan, com 
TBruce Willis e Samuel L. Jackson 

[14.35,17.05, 19.35, 22.05, 00.35) 

SALA 5- “Meet the Parents” (Um 

Sogro do Pior) - Um filme de Jay Roach, 
com Robert de Niro, Ben Stiller e Owen 

Wilson 

(13.30, 16,00, 18.30, 21.20, 23.50) 

SALA 5- “Man of Honor” (Homens de 

Honra) - Um filme de George Tillman r, 
com Robert de Niro, Cuba Gooding Jr. e 
Charlize Theron 

113.10, 16.00, 18.50, 21,40,00.25) 

SALA 6-“Cast Away” (O Naufrago) - 
Um filme Robert Zemeckis, com Tom Hanks 
e Helen Hunt 

[14.80,18.00,21:10,0010) 
SALA 7- “What Women Want” (O Que 
as Mulheres Querem) - Um filme de 

Nancy Meuers, com Mel Gibson, Helen Hunt 
e Marisa Tomei 

(13.00, 16.50, 18.40, 21.30, 00.20) 

C. C. Glicínias 

SALA 1 - Limite Vertical- Um filme 
Masrtin Campbell, com Chris O'Donnell, 
Bill Paxton e Scott Glenn 

(13.00, 16.00, 18.50, 21.40, 00.25) 

SALA 2- Betty- Um filme de Neil Labute, 
com Morgan Freeman e Renee Zeliweger 

(12.55, 15.15,17.35) 

SALA 2- Amar em Nova lorque - Um 
filme de Joan Chen, com Richard Gere, 
Winona Rider e Anthony Loplagia 

(19.45,22.10, 00.30) 

SALA 3 - Cast Away - O Náugrago- Um 
filme de Robert Zemeckis, com Tam Hanks, 
Jack Rople 

  

(12.40, 15.35, 18.30,21.25, 00.20) 
SALA 4 - Dois Destinos - Um filme de Brett 

- Rainer, com Nicholas Cage e Tea Leoni 
(13.20, 16.00, 18.40, 21.20, 00.00) 

SALA 5 - (Um Sogro do Pior) - Um filme 
de Joy Roach, com Robert de Niro, Ben 
Stiller e Owen Wilson 

(12.50, 15.10, 17.30, 19.50, 22.10, 00.30) 

SALA 6 - (Homens de Honra) - Um filme 
de George Tiliman J; com Robert de Niro, 
Cuba Gooding Jr. e Charlize Theron 

(13:10,15.55, 18,45, 21.30,00.15) 

SALA 7 - O Protegido - Um filme de M. 

Night Shyamalan, com TBruce Willis e 
Samuel L. Jackson 

112.30, 14.50, 17.10, 19.30, 21.50, 00.10)   
    

     

  

          

Es destaques da programação 

   

      

  

  

  

  

  

  
    

23,00 Herman Sic CABO de 15 a 21 de Fevereiro 
e 01.15 Dias do Cine- 

ma A 
03.50 Vibrações emirgoç 
Domingo 18 1240Subrarinoao Fundo 
23.00 Cuidado com 22.00-forasterosemaY. 
as Aparências Segunda(19) 

00.00 Esta Semana Quinta (15) 22.00-Sweetwater 
01.30 Maiores de 17 ma EE 14.00-Sinais, Simomas e faia 

1 Segunda 19 Pensão Es Doenças erça 
RP antanal 16.30: Sobre. 13.45-Crime, Disse Ela 

E Roda dos Mi- | Sexe(i6) Sea 22.00-Asterice Obéiixcon- 
De Inões E Fed ou sale 14.00-Saúúde Infantil je a 

inta 15 E Policias à Sola 1700 Racloscon ui 
19:30 05 Homens de 04-10 Portugal Radi- | sabado) Read 18.40-Sabrinaem Roma 
Confiança de Hitler cal 11.30-Xica daSilva 12.00-SaudlâvelMENTE 22.00-Vampiros de John 
20:40 2001 Terça 20 f asa Ed Sic 43.30-Jomal da Saúde Carpenter 

i 21.80 UgaUgalLaços | Domingo! Domingo(18) 
em aan trao-Médico deFamita — 1930-Fguras & Factos 
20:45 O Tal Canal 23.30 Invicta Cine mas E nano 

y 01.30 Noites Longas gun 
Quinta 15 23:00 Dharma e Greg Segunda(19) 10,30-Saúde & Trabalh 
21:35 Café da Esqui 0130 Sala:OsMar Quarta 21 18.00-Camio na Prisão 1600AMesacom.Saúde  Quima(16) 

na ginais 21,00 Jomal da Noi- À 2300rapalhõosem 1219-Género 
140Neratéaos 100.1 21,00-0 ABC do Amor 2206 Grande tor. a amaro 29:30 Cine américa | Team toda: Sena6) 

ro soon 01.30 Noites Longas | 1900-MaucosdoRiso 1226-injoção Leta 
de Daniel Catalão 00 00-Terça à Noite Quarta(21) 21.00-Chucky O Boneco 
01:00 Boas Noites: 23:00 O Lugar da Quarta(2) 13,00 -Saúd & Desporto Diabóálco 
King Kong História: As Nações 13.00-Fátima Lopes 16.30-Mais ValePrevenir..  Sábado(17) 
axta Índias da América 20.30-Aios Homens 110 Regresso Pato- 

2135 FestivaldaCan- 01:30 Sala 2: Quem ralar 
ção me Amar irá de Com- 24 DO-As Glariasas Aventu- 

E boio a rasdo Jovem 
a Como de omingo 18 RR o Domingo(is) 

00:20 Boas Noites: 20:30 Onda-Curta: 20/00 Jornal Nacio- E 
Aconteceu em Chica O medo 23:05 As Pupila do “| “1400 FurtmoL- Quinta1s) Segunda(19) 
po Guerra Senhor Doutor Range a 14,30-Hlipper & Lopaka 15.00-Lua de Mel Agitada 

E” Futebol = -2500 Futurama oo 26S5ABoMéMcosa, | pg ar Tea 
Alverca Vs Sporting 2130 AresLetras DO roi. | Fepeiciointora TA Doremon 0900 Escâncilos na TV 
22:00 Sábado à Noite Segunda 19 a 1545 HIPISMO -Spruce 21.00-Saber Rider 15.00-A Grande Ameaça 
01:40 Última Sessão: 20:45 Por Outro dos i Meadows Sábada(t?) varta(21 
Rapto sem Perd jo 23:05 Jogos Cruéis | (nigrios) 12.30-A ha de Circo esp oinDam 
an ella a 5500 Asonlêca 01:05 Última Edição | Sexta(16) 16.30-Fllme: Pocahontas 

Pee 00:00 Artes de Pal Sábado 17 20:30 FUTEBOL - Dominga(18) o Regrasso dos 7 
dação contar o a ramtro não há-ca 1 19:00. Big Brother 1 ia 16.00 Ninja Hatoi Magni 

Pe — mtevisão do jogo) 18.00-Cibernet 
21:10 A Vida Como semi 5200 Bora lá Marina | AparirdoEstidiodoss - gegandaçia) 
elaé - mes 1630-0s Ursinhos Vad 
0:00 Última Sessão: 23:00 Conversa Pri 00:20 * Sentença | marcio ; = sã 

Assassínio vada 21:00 FUTEBOL - 17.30-0 Irmão Lobo 
Segunda 19 00:00 Sala 2: Preda- imeira Liga. T 
21:35 A Febre do dores de Nova lorque [E Amadora vs Bentica) 16.00-0 Novo Mundo dos: 
on Quarta 21 DIRECTO Gnomos Quinta(1s) 

ao sea Plato 23:00 Zapping fis a reed 22.30-Dártação e os Três Esoneis a 
É +00 Si 5 Um Homem | 1500 FUTEBOL -Liga Moscãoteir 15 or do Fantás- 

00:35 Boas Noites: o RAR do di a pera lalana een 
Um Bairro em Nova 01:00 Os Limites di Segunda 19 (Udinese vs Verona) 15.00-A Galinha Minute Serattó) 

York 5 Limites do Super Pai “Segunda parte do jogo 22.00-As Aventuras de o ae 
Terça 20 Terror Pretender a Shirtey Holmes Ni ideal 

En DiioosHomensdo | rneraig 0830-Gioba Ciência 
: É resident feias im ES 16.30-Mãs & Cia 23:45 Sessão Especi- erga sida Nrdiiado 

al: Kundun 00:30 Big Brother li alictd deMeio po 11.30-Rolé de Verão 
03:00 Desconhecidos - Directo DIRECTO Domingo(18) 18.00-Turma do Didi 

arta 21 00:35 Ally Mobeal 18:15 FUTEBOL - Quinta(1s) Segunda(19) 
19:35 Lázio Vs Real 01:35 Última Edição Primeira Liga 15.00-Outras Histórias de 12.30-Secret Spots 

drid os Quarta 21 (Antevisão do jogo) Coragem 16.50-Saide Baixo 

= anos ne ph: 20.00 “omal da Noi- 2305 Tio Tao Milo- | Alo RetO a E 1520-Sandy e Junior 
01:00BoasNoites:Os te a 19:00 FUTEBOL - EE via Secreta do 2100-Revista Europa 

: od 23.30 Bad Bo) PrimelraLiga Meu Quarta(21) Beans do Egipto 3 ys ip! 02.00 0 Messias a 25 a (EGPortovs 6 na 08.00-Almanaque 
Santa 16 Campomaiorensa) bado(17) 21.30-Mariia Gabi En- 
23.30 Mulheres de na Massa E 
ti Ocam 

| sabia par airapões de í tão o meo e em todo o país 808 200 400 
! quot cons e ln 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De Toa id Faveralro Porto/Aveiro/Lisboa Segundo a sexo-eira: 0845 Linho 7 1000 linho 12 
Dia 16 Farmácia Capão Filipe R Gen. Costa A A sair do Sontiogo linho 9 —caneimovo 
Coscais, 21 - Esgueira Dia 17 Farmácia Lemos pes ir 0725linho7 08:40 linho 7 12:20 inha 7 
R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato Dia 18 Farmá- 17:00/17:42/20.30 ORAS linho 09.00 linho 7 12:35 linha 9 
cia Peixinho Estr S. Bemordo, 399- S. Bemardo Perigo 0825 nho 7 03:40 Linho 121) 325 nha 9 
Dia 19 Farmácia Neto R. Passos Manuel 4 S/D 0895 linho TOS linho 12 (1) 13:30 linho 7 

Dia 20 Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 36 1:05/11:50/14:40 09:30 linho 7 TAS linha 7 
Dia 21 Farmácia Central R. dos Mercadores, “005/2650/2340 ao 1800 inha 7 
26 Dia 22 Farmácia Modena R Comb. Gran- Ota? 180 inha 9 
Cen Tai Pa 1220 inha 9 estas cos porgom 
RR 1235 inha 7 oseupetcus, ossondoo 

Alto lanchas-transria 1850/1637/17:20 1320 inha 7 fazeroperursodalinho 7 o 

bd Rd es Partidas +55 Un pa 
sais 

S. Jacinto Vero Cruz (Lota) eso z Segundo a sexta-feira: Súbado: 10:30 linho 12 
0630/0740 1245 OS ARS ANDIRAS A sair do Esgueiro A soir do Santiago —tareia nova 
16/70/1904 /0000 1635/1825/706092230/0045 sv ãos (Centro) 070 linho 7 1300 Linha 9 

* Só e rnb de segundo a sbado “Bjo 0840 inha 9 08400 nho 13:10 tinha 7
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Aveiro em imagens - um século de histórias 
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1905 - No Largo do Terreiro (actual Praça Marquês de Pombal), o Dr. Egas Monis, futuro Prémio Nobel da Medicina, mostra, 
de ovei icã j Ministro das Obras Públi b Fido da abi de 
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exposições 
  

Mide Plácido na Olaria 
Está patente, no Bar Restaurante Ola- 

ria, no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro e até ao dia 9 do próximo mês, 
uma exposição de pintura da autoria de 
Mide Plácido. 

A pintora nasceu em 1957 e, actual- 
mente, reside em Cantanhede. É deten- 
tora de um Curso Artes dos Tecidos e Li- 
cenciatura em Pintura pela Escola Supe- 
rior de Tecnologias Artísticas de Coimbra; 
frequentou o Workshop 96 de Desenho é 
Pintura, pelo Studio Giambo, em Florença 
— Itália e pertence à Cooperativa Árvore 

do Porto. 
Já participou em 10 exposições co- 

lectivas é autora de mais duas indi- 

viduais. De entre as colectivas, pode- 
mos destacar a Exposição de Artes 
Plásticas na Escola Preparatória da 
Gafanha da Nazaré, em 1988; a Ex- 

posição de inauguração da sede da 
Junta de Freguesia da Tocha, em 1992; 

a Exposição Art. Prof. Museu Muni- 
cipal da Figueira da Foz, em 1994; a 
Exposição “A Mulher”, em 
Montemor-o-Velho, em 1997; a Bienal 

Internacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira, em 1999 e, no ano passa 
do, a Colecriva de Natal, no Bar Ola- 
ria — Centro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro. Quanto às duas expo- 
sições individuais foram: o Atelier 
Alambique, em Miranda do Corvo, em 
1997 e, em 1998, na Galeria Almedina, 
em Coimbra. 

Foi também condecorada com o 
Prémios Revelação na Bienal de Vila 
Real, pela Fundação de Miranda — Vila 
Nova de Famalicão, em 1999. 

Monumento à mulher 
Composto por seis figuras de bron- 

2e, será colocado na Praça Barbezieux, 
em S. João da Madeira, o Monumento 
à Muiher, da autoria do Professor 
Baltazar da Silva Oliveira. 

«S. João da Madeira sempre se hon- 
rou das suas raízes, e é neste sentido — 
que se pretende homenagear e valori- 
zar a mulher obreira, oriunda sobreru- 
do da zona envolvente mas que por im- 
perativos óbvios se aglomerou com O 

passar do tempo no centro da actual 
cidade e a fez crescer de forma 
indescritível, escrevendo com a força 

os seus braços e a ternura do seu cora- 
ção; um hino à liberdade”, refere o pre- 
sidente da Câmara Municipal. 

Com o presente monumento traz- 
se para o espaço urbano a mulher «en- 
quanto parte integrante da cidade do 
trabalho, pilar central do seu progres- 
so», nas suas múltiplas facetas de tra- 

balhadora «no lar, no campo, na fá- 
brica, sem nunca se demarcar das suas 
funções de mãe», recordando essa 
«mulher de passo estugado, levando à 
cabeça o almoço feito jantar ao seu 
homem, e pela mão o seu filho à esco- 
la». É pois a mulher de outros tem- 
pos, tão presente no nosso quotidia- 
no, que é relembrada sob a forma de 
monumento, preservando no tempo as 
mulheres de sempre. 

“100 Imagens, 100 Legendas” 
Inaugura, hoje, entre as 22 e as 24 horas, na Casas de 

Serralves à exposição “100 Imagens, 100 Legendas”. 
Mestrar o Século XX através de imagens - muitas de- 

las anónimas ou pouco conhecidas - vale o que vale a me- 
mótia que se esbate e se altera ao longo dos anos. Esta 
mostra dá-nos uma reconstituição dessa mesma memória 
perdida, o presente a avaliar a importância do passado. As 
cem imagens determinam cem legendas - cem pequenas 
interpretações - que se pretendem, muitas das vezes, ca- 

pazes de tomar a parte pelo todo... Como faz a imagem 
fotográfica, como faz a memória, 

O ponto de partida desta exposição é 
pela SIC - “Século XX Português”- organi 

colaboração com o Centro Português de Fotografia. A ex- 
posição apresenta algumas obras dos fotógrafos Arnaldo 
Garcês e Joshua Benoliel, entre tantos outros que, através 
da sua objectiva, captaram um momento de História, res- 
tituindo-o com entusiasmo documental é estético. 

      

  

exposições 

+ Exposição de Ourivesaria e Joalharia 
do Museu de Aveiro. A Mostra estará 
exposta até ao mês de Março, de terça a 
domingo. das 10 às 12,30 horas e das 
1á às 17 horas. 

k “LixoLuxoPoético”, na Galeria de 
Exposições da Universidade, a partir das 
18 horas. Parente até ao próximo dia 21. 
É A Galeria Grade em Aveiro apre- 
senta a “XXII Colectiva de Dezembro”, 
um conjunto de obras de pintura e es- 
cultura de artistas internacionais. A mos- 
tra termina hoje. 
+ O Caixilho — Espaço de Arte é uma 
exposição de quadros à óleo « aguarela, 
da autoria de Mário Oliveira. A obra tem 
o nome de “A Ria” e pode ser vista até 
ao próximo dia 28. 
+ A Casa da Cultura de Estarreja vai 
receber, até ao próximo dia 28, uma ex- 
posição de escultura de Helena Homem 
de Melo. Denominada “Percursos”, 
pode ser visitada, diatiamente, entre as 
9 as 12 horas, e aos fins-de-semana 
das 15 às 18 horas. 
+ Está patente, até depois de amanhã, 
na Galeria de Arte da Quinta de Santo 
António, na Zona do Olho d'Água — 
Esgueira, uma exposição colectiva de 
pintura, intitulada “4 em Janeiro”. A 
mostra é da autoria dos artistas Adão 
Cruz, Joaquin Balsa, Patrícia Noronha 
da Costa e Sofia Courteilles. 
k “Ser Poeta” é uma exposição sobre a 
Vida e Obra de Florbela Espanca, que 
está patente, até ao próximo dia 28, no 
Museu Júlio Dinis. A mostra pode ser 
vista às segunda das 1á às 17 horas, de 
terça a sexta-feira das 10 às 12,30 horas 
e das 14 às 17 horas e no 1º e 39 do- 
mingos deste mês, das Lá às 17,30 ho- 
ras. 
k Inaugura amanhã, na Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo, a exposição colectiva 
de “Artistas Tlhavenses”. A organização 
coube à associação Chio-Pó-Pó. Esta 
mostra estará patente até ao próximo dia 
28 e pode ser vista, diariamente, das 15 
às 20 horas. 
k “A Torre Eiffel”, na Biblioteca Mu- 
nicipal de Ovar. Esta mostra poderá ser 
vista até depois de amanhã, de segunda 
a sexta-feira das 10 às 19 horas e aos 
sábados das 9,30 às 13 horas. 
k Está patente, no Espaço Aberto — 
Santa Casa da Misericórdia de Ovar, uma 
exposição intitulada “Louças pintadas”, 
da auroria de Emídio Frois. A mostra ter- 
mina hoje pode ser vista das 9,30 às 12,30 
horas e das 14,15 às 18,30 horas. 
+ Está patente, até amanhã, na sala 
polivalente da Biblioteca Municipal de 
Sanra Maria da Feira, o Projecto 
Multimédia “Jubileu 20007. A exposi- 
ção pode ser vista às segundas e quin- 
tas-feiras das 12 às 19 horas; às terças, 
quartas e sextas-feiras das 10,30 às 19 
horas e aos sábados das 10 às 17 horas. 
k Está parente, até ao próximo dia 18, 
na Sala de Exposições da Biblioteca 
Municipal de Oliveira do Bairro, “José 
Régio e os Mundos em que viveu”. 
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Que dizer? 

Lúcio Lemos 

E com muita (e sincera) apreensão que, quase 

diariamente, me interrogo sobre o futuro do nos- 
so País e das suas gentes. Cada vez mais tenho a 

sensação de que a “velha nau” Portugal anda 
completamente à derivo. Não apenas por culpa 
do seu capitão» mas, sobretudo, por culpa do tri- 

pulação, que já nem ergue as mãos implorando 

tribuna do leitor 

nós, os portugueses. Todos os dias, ao ler o meu 
jornal preferido, se me deparam situações que, 
embora parecendo absurdas, são realíssimas: São 
as queixas de múltiplos sectores do vida nocio- 

nal, da agricultura ao comércios, das pescas à 
indústria. É o patenteor de um crescente abai- 
xamento do tal cultural de sectores de gran- 
de lidade, como é, por exemplo, o 

do Educação. Sempre tive o moior respeito pe- 

los professores (como muitas pessoas sabem, 
eu, antes de ingressar no ex - “Celulose”, em 
Abril de 1962, fui professor de Ciências Natu- 
rais, no ex — Liceu Nacional de Aveiro), paro 
além dos que foram meus mestres. Mas, agora 
como é? Julgo dever exigir-sé o um professor, 
qual quer que seja, um nível cultural que esteja 
de acordo com a sua actividade no grau que 
ele lecciona. 

Um destes dias, 

uma sessão do "Dinheiro à Vista”. 

por acaso, assisti na TV a 

À concor- 
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Ciclo. Com grande surpresa minha não soube 
dizer que o país do Dalai Loma é o Tibete e, 

pouco depois, ignorava que o Almirante inglês, 
que havia derrotado a armada francesa no 

batalha de Trafolgar, era Lord: Nelson. 

Que dizer? 

Outra notícia relatavo que um graduado da 

PSP, de Setúbal, que se deslocou o um andar 

de um prédio onde os moradores faziom ruído 
em excesso, fora de horas, foi agredido e teve 
de procurar refúgio no esquadra. Os agressores 
foram detidos e presentes a Tribunal. Um era 
menor e o outro não, mas mabos forma mon- 
dados em liberdade pelo juiz. Que dizer? 

Também na TV assisti o um inquérito de rua 
sobre a figura de um conhecido membro do go- 
verno. À maior parte dos inquiridos não conhe- 

cia a personalidade em cousa. Ou seja, parte 
dos portugueses, não conhecem as pessoas que 

os governam 

  

  

  

  

  

  

a protecção divina é essa tripulação somos todos rente identificou-se como uma professora do 1º Que'dizer? 

classificados isiatona/tox 234384987 email cprovinciosnete ot 

EMPREGOS Carpinteiros; Serralhei- VENDE-SE COLABORADORAS EMPRESAIMPORTADORA 
Aproveite 0 seu tempo ros/Soldadores (Avei- MORADIA h DE COMPONENTES ESPECIAIS livre 150 à 300cts/mê Motorista de Taxi: NA RIA - OVAR Para apartamento, convivio 
ivre 150 a 300cts/mês ro). Motorista de Taxi; no centro de Lisboa. Bom PARA AUTOMÓVEIS ACEITA CANDIDATURAS PARA: 
possíveis, part-time. Vendedores (Estarre- a leo bl Doro: MECÂNICO 
ritaQtrabalhe-em- ja). Barman; Emprega- Terei» 2, contr! o reu, calo Alojamento grátis COM EXPERIÊNCIA 

casa.com do de mesa / empre- | rim atom Sosa ppisda. e Respostas para o telefone 234 303 303 
Telem. 918 278 437 gado de bar (Gafanha 
Rita Cardoso da Nazaré). Pedreiros; NEETEIE [ E n 
Ro: Operadores de gruas; qua SE CÃES SERRA DA ESTRELA 

e i To Terreno com 4300, PUROS Empresa francesa pre: Serralheiro Civil; Tro Go Doc apoiada SERRALHEIRO CIVIL 
lhas / Serventes da 
construção civil (ilha- 
vo). Condutor de rec- 
troescavadora; Empre- 
gada Doméstica; Fiel 
de armazém; Indife- 
renciados; Serralheiro 
Mecânico (Ovar). Aju- 
dante de Armazém (Va- 
gos). 

cisa de senhoras p/ 
venda de produtos na- 
turais por catálogo. 
Contacto 963 151 200 

Centro de Emprego de 
Aveiro selecciona: Aju- 
dante de Armazé 
Ajudante de Padeir:    

   TRESPASSA-SE 
Loja p/ramo de electrónica] 

ou informática em Aveiro. 
Óptima oportunidade 

de negócio 

   PASSA-SE 
Boutique c/requinte. De 
calçado infantil e juve- 
nil - Feira. 
Telef. 938 272 338 

       
    

Mobília de quarto 
usada (6 peças) 

  

  Telel. 209813212 

F ERREIRAS, LDA. 
FÁBRICA DE EMBALAGENS 

Admite, p/entrada imediata: 

1 MECANICO 
* Idade: 25/40 anos 

* Valoriza-se a experiência em máquinas 

impressoras de cartão canelado 

Salário a combinar 

Morada: Raso de Paredes - Águeda 
Telef. 234 622371 

  

  

para 4 T3 a 700m 
do centro da vila da Mealhada. ou praticante     Contacto 

234 746558 [068011 863. Contacin231 429254 

VENDEM-SE 
Contartar 919 902028 

Ninhada nascida em Janeiro 
  

  

Se pretende remodelar 

os seus sofás ou fazer de novo, 
não hesite em contactar-nos. 

Dispomos de uma equipa 

de profissionais altamente 

qualificados que se deslocarão 

a sua casa, 

fazendo orçamentos grátis   Contactos: 933 498 885 ou 917 821 908 

PRECISA-SE 
Fábrica de Calçado precisa de 

* Montadores * Coladores 
* Acabadores * Lixadores 

com experiência 
Contactar 256 832 035 

CONSULTAS GRÁTIS 
juer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 

egos trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
jesmanchar bruxarias, e afastar forças malignas. 

Contacte Joaquim Santos. 
Todos os dias úteis por marcação 

através do telef. 234 753 823 
junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

  
    

  
  

  
| RÁDIO 

A Rádio Soberania em Águeda, 
aceita candidaturas 

para um 

OPERADOR DE ESTÚDIO 
a tempo inteiro (de preferência), ou parcial 

Contacto: 919 654 539 
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alguns dos desenhos recebidos do nosso passatempo do Natal 

        

2na Jima vezes 

ANA MICALEA 
5 anos E 
Centro Paroquial da Vera 

JOÃO THIAGO SIMÕES MOTA FARO 
s 9 anos 

Villa Jovem - Aveiro 
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area e 
  

  
ve 

     
a 

sos 200012 
Mie 3a 67 da ds 

“AVEIROCO GUICÍNI Mg; FARO PORTO + JOÃO ni “SINTRA RETAIL, PARQUE 
Ao at dad ho 4 A a a gs ad dg?  
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